
Dunguinha 
paz e amor, 
o retorno

ABC tenta 
hoje algo 
inédito

Dunga é confi rmado pela CBF 
como técnico para a renovação 
da seleção brasileira e chega 
prometendo reverter a rejeição 
ao seu nome. Alexandre Gallo 
comanda time nas Olimpíadas.

13. ESPORTES 14. ESPORTES

3. PRINCIPAL

9. CIDADES

DIVISÃO DE 
HOMICÍDIOS 
SERÁ CRIADA 
POR DECRETO
Secretário de Segurança, Eliéser 
Girão, anuncia que Divisão de 
Homicídios já tem decreto de 
criação pronto, que deve ser 
publicado sexta-feira próxima.

Com bons resultados, alvinegro 
tenta hoje vitória contra o Novo 
Hamburgo, no Frasqueirão, 
resultado que pode dar ao clube 
algo inédito: a classifi cação para a 
4ª fase da Copa do Brasil.  

Prefeito e secretários estão hoje em 
Brasília apresentando projeto para 
reconstituição da área que desabou 
e previsão é reconstruir residências 
em vazios urbanos do bairro.  

DEPOIS DOS 
MÉDICOS 
CUBANOS, 
PODEM VIR OS 
PARAGUAIOS
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5. POLÍTICA

/ FEDERAL / CONCORRÊNCIA À CÂMARA É DE 
12 NOMES POR CADA MANDATO, RESULTADO DO 
AUMENTO DE 59% NO NÚMERO DE CANDIDATOS

/ ESTADUAL / NA ASSEMBLEIA, QUANTIDADE DE 
CANDIDATURAS CRESCE 71,9% E GERA DISPUTA 
DE 11 INSCRITOS PARA CADA UMA DAS 24 VAGAS

CÂMARA FEDERAL 
TEM DISPUTA DE 
DOZE POR 1 NO RN 

WWW.IVANCABRAL.COM

OCUPAÇÃO DE 
NOVO TERMINAL 
SEM PREVISÃO

ENXERGANDO 
MUITO ALÉM 
DA BENGALA

Agência de Transportes 
Aquaviários  não estima prazos 
para que novo terminal marítimo 
de passageiros comece a operar.

UFRN desenvolve equipamento 
baseado no mesmo princípio de 
orientação dos  morcegos e dá 
visão biônica a cegos.

7. ECONOMIA

10. CIÊNCIA

Prefeitura quer 
reconstruir 40 casas 
em Mãe Luíza  
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

07 DE AGOSTO DE 2014, às
09:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE READEQUAÇÃO DO MURO DA QUADRA
POLIESPORTIVA COBERTA DA ESCOLA MUNICIPAL MARIA MADALENA DA SILVA
LOCALIZADA NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO - MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 019/2014

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min. :

. A quem
interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 22/07/2014
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Manutenção em balanças com abertura para
.

- Manutenção em fogões, com abertura para
O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos

interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e
no site da prefeitura , conforme as condições legais dispostas na Legislação
pertinente.

PREGAO PRESENCIAL Nº 20.033/2014
06/08/2014 às 9:00 horas
PREGAO PRESENCIAL Nº 20.034/2014
06/08/2014 às 14:30 horas.

www.natal.rn.gov.br

Natal/RN, 22 de julho de 2014.

Pregoeiros da CPL/SMS
José Ivam Pinheiro/Zucleide Gomes Zumba

É GRAVE O estado de saúde do es-
critor e dramaturgo Paraíba-
no Ariano Suassuna, 87. O qua-
dro dele se agravou no início da 
noite de ontem, segundo bole-
tim médico divulgado pelo Hos-
pital Português, no Recife, onde 
mora. Ariano está internado 
desde a noite de segunda-feira.

De acordo com o hospital, 
Suassuna está internado na UTI 
neurológica em coma e respira 
com ajuda de aparelhos. “Houve 
um agravamento do quadro clí-
nico e a situação é instável, com 
queda da pressão arterial e pres-
são intracraniana muito eleva-
da”, informava o último boletim 
médico divulgado antes do fe-
chamento desta edição.

A unidade informou ainda 
que houve um agravamento do 
quadro clínico e a situação é ins-
tável, com queda da pressão ar-
terial e pressão intracraniana 
muito elevada. Pela manhã, a 
situação de Suassuna ainda era 
considerada estável.

Alguns sites, a exemplo o do 
jornal O Globo, chegaram a no-
ticiar a morte do escritor no fi m 
da tarde, mas a informação foi 
desmentida pelo hospital e por 
familiares de Suassuna.

Ariano Suassuna chegou ao 
hospital às 20h de segunda-feira 

e foi submetido a uma cirurgia 
de emergência para colocação 
de dois drenos para controlar a 
pressão intracraniana, provoca-
da por um AVC hemorrágico.

A operação neurológica foi 
considerada bem-sucedida e 
terminou por volta das 23h. De 
acordo com o Hospital Portu-
guês, em seguida, ele foi encami-
nhado para a UTI Neurológica.

Na última sexta-feira (18), o 
escritor concedeu uma aula-es-
petáculo no Festival de Inverno 
de Garanhuns (FIG), no Agres-
te. pernambucano Na manhã 
do sábado (19), ainda tirou fo-
tos com fãs que participavam 
do evento. Segundo Samaro-
ne Lima, assessor de Ariano, ele 
estava ótimo e muito animado. 
“Ele estava normal, estava bem”, 
disse ontem ao jornal Diário de 
Pernambuco.

Em agosto de 2013, Ariano 
sofreu um infarto agudo do mio-
cárdio. Segundo os médicos, ele 
teve um comprometimento car-
díaco considerado de pequenas 
proporções. Dois dias após rece-
ber alta médica, deu entrada no-
vamente no Hospital Português. 
Ele teria sido encontrado desa-
cordado no chão de casa por fa-
miliares e passou mais quatro 
dias na UTI.

O MINISTÉRIO DA Fazenda cortou a 
projeção de crescimento da eco-
nomia brasileira em 2014 de 2,5% 
para 1,8%. A nova projeção foi di-
vulgada ontem e faz parte do rela-
tório bimestral de avaliação de re-
ceitas e despesas do Orçamento 
do ano.

A projeção ainda está acima 
das expectativas do Banco Central 
(1,6%) e dos economistas consul-
tados na pesquisa Focus (0,97%).

A estimativa para o índice ofi -
cial de infl ação (IPCA) subiu de 

5,6% para 6,2%, também mais oti-
mista que as estimativas do BC 
(6,4%) e do mercado (6,44%).

Não houve cortes no Orça-
mento. O governo estima que tan-
to as receitas como as despesas 
vão fi car R$ 714,5 milhões acima 
do previsto no relatório anterior.

Do lado da receita, foi incor-
porado o pagamento de R$ 2 bi-
lhões da Petrobras para o Tesouro 
Nacional referente à assinatura de 
contrato de exploração do volume 
excedente nas áreas do Pré-Sal.

ARIANO SUASSUNA RESPIRA 
COM AJUDA DE APARELHOS

CAI PREVISÃO DE 
CRESCIMENTO ECONÔMICO

/ ESCRITOR /

/ BRASIL /

LIVRADA
/ PASADENA /  MINISTRO DO TCU ISENTA DILMA 
DE RESPONSABILIDADE NA COMPRA DE REFINARIA

FOLHAPRESS

O RELATOR DO processo no Tribu-
nal de Contas da União (TCU) que 
apura irregularidades na compra 
da refi naria de Pasadena (EUA) 
pela Petrobras vai propor que os 
conselheiros da empresa, entre 
eles a presidente Dilma Rousseff , 
não sejam responsabilizados pe-
las irregularidades apuradas pelo 
órgão.

O relatório, previsto para ser 
votado hoje pelo plenário do 
TCU, sugere a punição de direto-
res da estatal por irregularidades 
na operação e estima prejuízo de 
cerca de US$ 700 milhões (R$ 1,5 
bilhão), sem considerar juros e 
multas.

Será a maior cobrança de valo-
res desviados já feita pelo tribunal 
de contas, caso venha a ser con-
fi rmada. O documento do relator 
José Jorge é passível de alterações 
por um dos seus oito colegas.

Dilma era ministra da Casa Ci-
vil e presidia o Conselho de Ad-
ministração da estatal, composto 
por outras nove pessoas, à época 
do negócio.

Se a proposta do relator for 
aprovada, a presidente e os con-

selheiros fi cam isentos de pu-
nição nesta fase do processo, 
mas eles podem ser investiga-
dos caso novos elementos sejam 
apresentados.

A campanha da petista temia 
uma decisão contrária à presiden-
te que permitisse à oposição ex-
plorar o tema politicamente. A 
compra da refi naria levou à cria-
ção de duas CPIs no Legislativo, 
mas que até agora não trouxeram 
revelações signifi cativas.

O relator aceitou o argumento 

apresentado pela presidente Dil-
ma de que os conselheiros, nos 
anos de 2006 e 2007, não foram in-
formados pela diretoria de algu-
mas cláusulas da compra.

O relatório, porém, confi rma-
rá irregularidades no negócio. De 
acordo com o texto, o ex-presi-
dente da Petrobras José Sérgio Ga-
brielli e outros 11 diretores e ge-
rentes da companhia terão ressar-
cir à Petrobras pelo prejuízo.

Os diretores da empresa alega-
ram, em depoimentos a diferente 

comissões do Congresso, que não 
houve prejuízo na aquisição da 
refi naria.

Para fazer a cobrança, será 
aberta uma TCE (Tomada de Con-
tas Especial), que é um novo pro-
cesso onde cada um dos respon-
sabilizados poderá apresentar sua 
defesa individualizada. Nesse pro-
cesso, o débito apontado pode-
rá ser modifi cado ou até mesmo 
anulado pelo futuro julgamento 
do tribunal.

Os problemas na refi naria fo-
ram denunciados ao TCU em fe-
vereiro de 2013 pelo procurador 
do tribunal, Marinus Marsico, e in-
vestigados ao longo de 15 meses.

Três técnicos do tribunal 
apontaram que a Petrobras fez 
uma aquisição “antieconômica” 
da refi naria e dos estoques de óleo. 
De acordo com os técnicos houve 
“lesão ao erário, atos de gestão an-
tieconômica e ilegítimos” nessa 
aquisição.

A Petrobras alegou em sua de-
fesa que não houve prejuízo na 
aquisição de Pasadena da belga 
Astra Oil e que o TCU desconsi-
derou relatórios de consultorias e 
bancos que apontavam para a re-
gularidade da transação.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
se reuniu ontem com o ministro 
da Integração Nacional, Francis-
co José Coelho Teixeira, em Brasí-
lia, para discutir as obras da bar-
ragem de Oiticica e da adutora de 
engate de Currais Novos. 

Rosalba estava acompanhada 
do titular da Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh), Luciano Cavalcanti Xa-
vier, e solicitou que o diretor-pre-

sidente do Dnocs, Walter Gomes, 
também presente à reunião, se re-
úna com representantes do go-
verno na próxima sexta-feira (25) 
na Comunidade de Barra de San-
tana, em Jucurutu, para explicar à 
população o cronograma e a im-
portância da retomada da obra da 
Barragem de Oiticica.  

“Os recursos para as desapro-
priações da área e para a constru-
ção da Nova Barra de Santana, no 

Alto do Paiol, estão assegurados e 
tem que começar até novembro. 
É importante a população receber 
todas as informações com trans-
parência”, disse a governadora. 

O diretor-presidente do Dnocs 
assegurou que estará em Jucuru-
tu para a reunião na próxima sex-
ta-feira. No encontro também foi 
mostrada ao ministro a análise de 
viabilidade técnica que a Caern 
entregou ao Dnocs para que se-

jam apresentados, até o fi nal do 
mês, o valor total e a data de iní-
cio da construção da adutora de 
engate rápido que levará água da 
Barragem Armando Ribeiro Gon-
çalves até a cidade de Currais No-
vos, passando por Florânia e São 
Vicente. “A obra está assegurada 
e a população de Currais Novos e 
cidades vizinhas podem ter certe-
za que ela sairá do papel”, disse a 
governadora Rosalba Ciarlini.

O PT INGRESSOU ontem com pedi-
do de instauração de inquérito na 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) para investigar a suspeita de 
uso de recursos públicos na cons-
trução de um aeroporto no terreno 
de parentes do senador Aécio Ne-
ves (PSDB-MG), candidato à Pre-
sidência da República. O terreno 
foi desapropriado pelo governo do 
Estado.

Os petistas pedem que o Mi-
nistério Público instaure três in-
quéritos - civil, público e criminal 
- para apurar a denúncia revelada 
pelo jornal Folha de S.Paulo. O par-
tido também pede que a PGR in-
vestigue se o aeroporto opera sem 
autorização da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac).

Na ação, o PT afi rma que a 
construção e a administração “ir-
regular” do aeroporto confi guram 
crimes de improbidade adminis-
trativa, peculato, emprego irregu-
lar de verbas públicas, prevarica-
ção e desrespeito ao Código Brasi-
leiro de Aeronáutica.

O partido argumenta que hou-

ve uso de recursos públicos na 
construção do aeroporto na épo-
ca em que Aécio era governa-
dor de Minas, por ser administra-
do pelo tio-avô do candidato - o 
que confi guraria o desrespeito à 
Lei de Improbidade Administra-
tiva. Na ação, os petistas também 
argumentam que há a exploração 
de um espaço em bem público fe-
deral sem autorização do órgão 
regulador.

Outra irregularidade, segundo 
o PT, está na escolha do local onde 
o aeroporto foi construído. “As op-
ções para a escolha do local onde 
está situado o aeródromo e da em-
presa que executou as obras de-
vem ser elucidadas, tendo-se em 
vista que as notícias publicadas 
remetem a possível quebra da im-
pessoalidade na opção pelo imóvel 
e na empresa que executou a in-
tervenção [doadora em campanha 
eleitoral], com impactos na Lei de 
Improbidade Administrativa”, diz 
a ação.

O PT ainda afi rma que, se-
gundo a reportagem, haveria su-

posta falta de envio de documen-
tos à Anac para manter o contro-
le do aeroporto em “mãos priva-
das”, o que caracteriza o crime de 
prevaricação.

Como revelado pela Folha, no 
fi m do segundo mandato de Aécio 
como governador de Minas Gerais, 
o Estado construiu um aeropor-
to em terreno de Múcio Guima-
rães Tolentino, tio-avô do candida-
to tucano e ex-prefeito da cidade. 
O podr público gastou quase R$ 14 
milhões na obra.

A área foi desapropriada pelo 
Estado antes da execução da obra, 
no município de Cláudio, mas o tio 
de Aécio contesta na Justiça o valor 
proposto pelo governo para a in-
denização, que ainda não foi paga. 
Com a desapropriação, o Estado 
obteve a posse do terreno, mas ele 
só poderá ser registrado em nome 
do governo após o pagamento.

A Anac vai investigar se aviões 
pousaram e decolaram a partir do 
aeródromo de Cláudio, construído 
num terreno de parentes de Aé-
cio Neves desapropriado pelo go-

verno de Minas. Segundo a agên-
cia, não há autorização legal para 
movimentação aérea no local por-
que o uso da pista ainda não foi li-
berado perlo órgão de fi scalização. 
Na prática, o aeroporto ainda não 
existe.

TUCANOS
O PSDB promete ingressar 

com ação contra a Anac e a presi-
dente Dilma Rousseff  no TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) por uso 
da máquina pública. Os tucanos 
consideram que Dilma e o PT uti-
lizaram a Anac para prejudicar Aé-
cio, uma vez que o candidato afi r-
ma que o processo de homologa-
ção do aeroporto ocorreu de forma 
“legal e transparente” – enquanto a 
agência afi rma que não autorizou 
movimentação aérea no local.

“É vergonhosa a utilização de 
mais uma estrutura do estado para 
perseguir adversários políticos do 
governo”, diz nota divulgada pela 
coligação de Aécio. O PSDB não in-
formou quando vai ingressar com 
a ação.

 ▶ Petista presidia Conselho de Administração da estatal à época da compra

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

 ▶ Paraibano está internado desde segunda-feira no Recife

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

Governadora discute Oiticica 
e adutora em Currais Novos

Aeroporto vira cabo de guerra eleitoral

/ SECA /

/ MINAS /
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Editor 

Everton Dantas

Ainda com relação ao Mapa 
da Violência, foi registrado que em 
2012, o Rio Grande do Norte regis-
trou uma taxa de homicídios de 5,3 
mortes por grupos de 100 mil ha-
bitantes. Foi o quarto em número 
de ocorrências em todo o Nordes-
te, perdendo para Piauí (7,4) e Ce-
ará (5,9). 

Em 2012, o recordista em as-
sassinatos em grupo de 100 mil 
habitantes foi o estado de Alagoas, 
onde foram registradas 64,6 mor-
tes. O segundo lugar foi o Espírito 
Santo, com 47,3 registros. O menor 
índice foi encontro em Santa Ca-
tarina, com 12,8 homicídios para 
cada 100 mil pessoas.

As sete unidades federativas 
do Norte do Brasil apresentaram 
o maior aumento regional de as-
sassinatos. Os estados contabiliza-
ram uma majoração de 107,6% em 
10 anos. A alta foi motivada pelo 
crescimento da violência nos es-
tados do Pará (175%) e Amazonas 
(157,2%). 

A região Sudeste demonstrou 
a maior redução percentual de ho-
micídios, com queda de 37,5%. São 
Paulo registrou entre 2002 e 2012 
uma redução de 56,4% no número 
de mortes. Mesmo assim, em nú-
meros absolutos, segue como líder 
de registros. Há dois anos, foram 
assassinados 6.134 mil paulistas. 

Outra unidade do Sudeste que 
apresentou redução abrupta de 
mortes foi o Rio de Janeiro. A po-
lítica de Unidades de Polícia Pa-
cifi cadora, iniciada em 2008, con-
seguiu reduzir os assassinatos em 
44%. Na região, somente Minas 
Gerais teve crescimento signifi ca-
tivo, com 52,3% em 10 anos. 

Em maio deste ano o NOVO 
JORNAL publicou reportagem que 
mostra o porquê da necessida-
de de uma atenção maior aos ho-
micídios no Rio Grande do Nor-
te. De acordo com pesquisa do 
Instituto Sangari, o Estado regis-
trou o maior índice de crescimen-
to de homicídios do Brasil entre os 
anos de 2002 e 2012. Segundo aná-
lise, baseada em dados do Siste-
ma de Informações de Mortalida-
de do Ministério da Saúde, o nú-
mero de assassinados no RN subiu 
de 301 para 1.121 em 10 anos, cor-
respondendo a um aumento de 
272,4%. No mesmo período, o país 
apresentou crescimento médio de 
13,9% no número de assassinatos. 

Ao todo, no período pesquisado, 
foram registradas 6.984 mortes no 
Rio Grande do Norte. Grosso modo, 
esse total equivale à quantidade de 
vítimas de uma guerra. Conforme a 
reportagem do jornalista Jalmir Oli-
veira registrou, para efeito de com-
paração, de acordo números da Or-
ganização Mundial de Saúde, o con-
fl ito entre Israel e Palestina registrou 
2.247 mortes no mesmo período de 
tempo. No Afeganistão, os embates 
entre grupos terroristas e o exército 
dos Estados Unidos contabilizaram 
12.417 mil assassinados. 

O estudo, chamado de Mapa 
da Violência, mostra que o qua-

dro alarmante de homicídios está 
relacionado com a falta de políti-
cas efi cazes de segurança públi-
ca. A análise é feita pelo Instituto 
Sangari desde o ano de 2002. Em 
todo o país, apenas Rondônia, Per-
nambuco, Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Mato Grosso do Sul apresenta-
ram redução da violência ao longo 
dos anos avaliados.  O Mapa con-
sidera os atestados de óbito emi-
tidos em todo o país, dados publi-
cados no sistema de informação 

do Ministério da Saúde, cuja últi-
ma atualização foi em 2012; com 
isso, o lapso temporal de dois anos 
em relação a 2014. Desde 2011, se-
gundo a pesquisa, o Rio Grande do 
Norte apresenta mais mil assassi-
natos anuais. Naquele ano, a mé-
dia diária foi de 2,85 assassinatos. 
A taxa chegou a três mortes diá-
rias no em 2012. 

Em todo o Nordeste, apenas 
Pernambuco conseguiu uma re-
dução percentual nos crimes. 

Em 10 anos, ocorreu um recuo 
de 25,2% nos homicídios, com re-
dução de 4,4% entre 2011 e 2012.  
Apesar disso, o estado vizinho ain-
da apresenta uma taxa de mortes 
“per capta” (relação de homicídios 
por grupo de 100 mil habitantes) 
acima da potiguar. Por lá, o regis-
tro foi 37,1 assassinatos enquanto 
que no Rio Grande do Norte che-
gou a 34,7 em 2012. Neste quesito, 
a evolução potiguar foi de 229,1% 
entre 2002 e 2012.

A TÃO ESPERADA Divisão de Homicí-
dios do Rio Grande do Norte será 
criada, pelo menos no papel – sex-
ta-feira próxima. A informação foi 
dada ontem pelo próprio secretá-
rio de Segurança e Defesa Social, 
Eliéser Girão Monteiro. Segundo 
ele, a expectativa é que o decerto 
esteja publicado na edição do dia 
25.  Desde o início da semana que 
o documento repousa na mesa do 
secretário e é discutido pela cúpu-
la da segurança pública potiguar.

O conteúdo do decreto não foi 
divulgado pela Sesed. “Vamos dis-
cutir esses detalhes depois”, resu-
miu o secretário. No entanto, a for-
matação do decreto já foi debati-
da com membros da Polícia Civil, 
em especial o delegado-geral Adson 
Kepler. Em reunião realizada na se-
gunda-feira (21), Girão e Kepler con-
versaram sobre o local que irá abri-
gar a divisão, que substituirá a Dele-
gacia Especializada em Homicídios 
(Dehom). “O delegado-geral infor-
mou a mim que o prédio já foi es-
colhido”, apontou o titular da Sesed. 

Atualmente a delegacia respon-
sável por investigar os homicídios 
em Natal funciona em um pequeno 
prédio no bairro de Lagoa Nova, que 
sofre com falta de infraestrutura. A 
outra Dehom do RN está instalada 
em Mossoró, desde 2012. Recente-
mente, a Delegacia Geral de Polícia 
(Degepol) chegou a pedir ao Minis-
tério Público do Rio Grande do Nor-
te (MP-RN) a cessão de um prédio 
no bairro da Cidade Alta para insta-
lar a Divisão de Homicídios.

O edifício foi comprado em 
2008 por R$ 850 mil, mas nunca 

foi utilizado por problemas com 
licenças de funcionamento. Uma 
reforma no “edifício-mico” estima-
da pelo MP custaria mais de R$ 
400 mil. Após avaliar a situação, a 
Degepol terminou desistindo do 
pedido de cessão, que já tinha sido 
até enviado do MP para a Polícia 
Civil há pouco mais de dois meses.

Apesar de não comentar os 
meandros do decreto que se espe-
ra para esta semana, o secretário 
Eliéser Girão aponta algumas das 
mudanças que a publicação do do-
cumento pode trazer. Dentre elas 
está o sistema organizacional das 
investigações de homicídios, divi-
dida entre as delegacias distritais 
e a especializada. Atualmente, as 
mortes violentas que acontecem 
em Natal fi cam, primeiramente, a 
cargo das delegacias responsáveis 
pela área onde aconteceu o crime. 

Por vezes, se o crime aconte-
ce no horário noturno, o caso é re-
gistrado na Delegacia de Plantão 
para depois fi car a cargo da de-
legacia distrital. Se em 30 dias as 
possibilidades de investigação nas 
distritais forem esgotadas e o cri-
me não for solucionado, o inquéri-
to segue para a Dehom.

DADOS
De acordo com dados do Con-

selho Estadual de Direitos Huma-
nos e Cidadania (Cedhuci), o Rio 
Grande do Norte cruzou a barrei-
ra dos mil homicídios neste ano, 
registrado o caso de nº 1020 até a 
manhã de ontem. Durante o mes-
mo período em 2013, o RN regis-
trou 918 homicídios – ou seja, 102 
casos a menos.

A maior concentração de ho-
micídios registrada pelo conselho 

estadual foi na capital potiguar. 
Natal, de acordo com os dados do 
Cedhuci, já foi palco de 342 assassi-
natos, seguida de Mossoró, com 99 
mortes até ontem. A lista de mor-
tes segue pela maior concentra-
ção populacional, com a aparição 
de Parnamirim na terceira coloca-
ção (85 pessoas) e depois São Gon-
çalo do Amarante (46). Comple-
tam a lista mais municípios da Re-

gião Metropolitana, com Macaíba 
e São José de Mipibu acumulando 
cada uma 35 mortes e Ceará-Mi-
rim com dois homicídios a menos.

Os dados da Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa Social são 
divergentes. De acordo com os nú-
meros do relatório da Subsubcoor-
denadoria de Estatística e Análise 
Criminal, que se baseia em dados 
do Centro Integrado de Operações 

em Segurança Pública (Ciosp), até o 
dia 9 de julho foram 901 crimes vio-
lentos letais, dos quais 688 foram 
homicídios dolosos, 170 lesões cor-
porais seguidas de morte e 23 la-
trocínios. A distribuição das mor-
tes exclui 22 casos de confrontos de 
policiais com criminosos. Os dados 
da Sesed ainda apontam que Natal, 
nesse mesmo período, teve 299 cri-
mes violentos letais.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DIVISÃO 
POR DECRETO 

/ SEGURANÇA /  SECRETÁRIO ELIÉSER GIRÃO MONTEIRO 
ANUNCIA A CRIAÇÃO DA DIVISÃO DE HOMICÍDIOS NO RN PARA 
SEXTA-FEIRA, POR DECRETO QUE JÁ ESTÁ FINALIZADO

TAXA DE HOMICÍDIOS
Casos por 100 mil 
habitantes em 2012

AL
ES
CE
GO
BA
SE
PA
PB
DF
PE

AM
AP
RR
RN
MT
RO
PR

Brasil
RJ

AC
MS
TO
MA
MG
RS
PI
SP
SC

64,6
47,3
44,6
44,3
41,9
41,8
41,7
40,1
38,9
37,1
36,7
35,9
35,4
34,7
34,3
32,9
32,7
29
28,3
27,5
27,1
26,2
26
22,8
21,9

17,2
15,1
12,8

Fonte: 
Mapa da 

Violência 
2014

AS RAZÕES PARA UMA DIVISÃO 
DE HOMICÍDIOS NO RN

 ▶ Quantidade de assassinatos cresceu 272,4% de 2002 a 2012 

DIFERENÇAS 
NACIONAIS

 ▶ Secretário Eliéser Girão não adiantou onde e como será o funcionamento da nova divisão de investigação

MARCO CARVALHO / ARQUIVO NJ

Rio Grande do Norte 

Homicídios 

 ▶ 2002 - 301 
 ▶ 2003 - 409 
 ▶ 2004 - 342 
 ▶ 2005 - 408 
 ▶ 2006 - 450 
 ▶ 2007 - 594 
 ▶ 2008 - 720 
 ▶ 2009 - 791 
 ▶ 2010 - 815 
 ▶ 2011 – 1.042 
 ▶ 2012 – 1.121

Total – 6.984

 ▷ 272,4% - aumento 
porcentual dos homicídios 
em 10 anos no Rio Grande 
do Norte

Taxa de homicídios 
por grupo de 100 mil 
habitantes

 ▶ 2002 - 10,6  
 ▶ 2003 - 14,2  
 ▶ 2004 - 11,7  
 ▶ 2005 - 13,6  
 ▶ 2006 - 14,8  
 ▶ 2007 - 19,3  
 ▶ 2008 - 23,2  
 ▶ 2009 - 25,2  
 ▶ 2010 - 26,0
 ▶ 2011 - 32,6  
 ▶ 2012 - 34,7

FONTE: INSTITUTO SANGARI 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

SALVEM OS CAICS
Inspirados nos CIPS do Gover-

nador Leonel Brizola, os CAICS 
não tiveram a continuidade devi-
da e muitos deles foram abando-
nados pelos Governos. Agora, a 
Secretaria da Educação contrata 
a restauração de dois deles, o Joa-
nita Arruda, de Nova Cruz, e o Ar-
naldo Arsênio Azevedo, de Parna-
mirim, num programa de reforma 
de prédios escolares que vai con-
sumir R$ 1.352.058,90. No paco-
te, entra a Escola Winston Chur-
chill e Professor Gaspar, em Natal; 
e Escola Rosa Pignataro, em Nova 
Cruz.

SENTIDO INVERSO

O embarque de um plantel de 
gado Guzerá, do Rio Grande do 
Norte para o Senegal, adiado para 
15 de Agosto, a pedido do gover-
no senegalês, acontece 40 anos 
depois do Governo do Estado ter 
importado plantel semelhante de 
Limoges, França, do gado Guzerá. 
Era governador do Estado Tarcí-
sio Maia, grande criador (de par-
do suíço), que defendia o cruza-
mento de gado indiano com eu-
ropeu. Imaginou que o “Limou-
sin” poderia ocupar esse espaço e 
importou um avião de reproduto-
res e matrizes. A raça não adap-
tou-se ao Nordeste e os animais 
terminaram migrando para o Sul, 
onde são muito valorizados. A 
presença de Limousin no Estado 
é residual.

MORTE DO MARQUETEIRO
Xico Th eophilo, publicitário 

cearense,com atuação em marke-
ting político, com passagem des-
tacada por Mossoró, onde teve 
entre os seus clientes a governa-
dora Rosalba Ciarlini e a depu-
tada Sandra Rosado (em campa-
nhas diferentes, evidentemente) 
morreu, sábado,  em Fortaleza, 
aos 67 anos, vítima de um choque 
séptico.

CHÃO DOS SIMPLES
Mestre Manoel Onofre Jr co-

memora – em grande estilo – os 
30 anos de lançamento do seu li-
vro “Chão dos Simples” lançando, 
hoje, na Academia Norteriogran-
dense de Letras, a terceira edição 
(de capa dura) que saiu pela Edito-
ra Sarau das Letras.

QUALQUER COISA
Em carta a esse novo jornal, o se-

cretário de Planejamento do Estado,  
Obery Rodrigues, mostra a inviabili-
dade de um pitaco aqui exposto:

“ Sobre a sua pertinente lembran-
ça de ocupação do edifício sede do extinto Bandern, aproveito para 
registrar um provável impedimento decorrente de exigências para 
um futuro licenciamento de uso: vagas de estacionamento! Faço uma 
analogia com caso semelhante: o prédio da esquina da Mossoró com 
Floriano Peixoto, cuja obra de recuperação de suas instalações para 
abrigar a Secretaria de Turismo foi embargada pela Prefeitura, por 
não dispor da quantidade de vagas exigidas. Resultado: obra paralisa-
da e prédio depredado - mais custos para o contribuinte”.

Natal possui, no momento, a Câmara Municipal mais prolífi ca 
de sua história que tem gerado um volume de Leis sem paralelo nos 
mais de 400 anos de história desta cidade. Aqui tem lei para tudo, 
até mesmo para autorizar o Poder Executivo a buscar solução para 
os problemas de trânsito em quatro cruzamentos da avenida Her-
mes da Fonseca/Salgado Filho, mas ninguém ainda lembrou-se de 
oferecer uma norma capaz de permitir a preservação de um pouco 
da história dessa cidade, permitindo o uso de suas antigas constru-
ções, como fazem muitas outras. 

Já imaginou Roma, Paris ou Londres com a rigidez – e sobre-
tudo – a interpretação que vem sendo dado a essa legislação? Essa 
equação da exigência de vagas de estacionamento pelo uso de de-
terminados prédios pode até ser justifi cada. Mas nunca adotado 
como um dogma de fé, imexível. Valendo lembrar que algumas 
cidades estão tomando providência contrária, como está fazendo 
o Rio de Janeiro, na área do Porto Maravilha, que criou obstáculos 
para a oferta de área de estacionamento nas novas construções e, 
principalmente, nos prédios históricos reformados. Os urbanistas 
do Rio de Janeiro, nesse terceiro milênio, acreditam que o estímu-
lo deve ser oferecido para o uso do transporte coletivo. Tá na hora 
de uma reciclagem dos responsáveis pelas políticas de urbanismo 
para entender que o moderno, agora, não pode ser o modelo que 
Natal adotou, de uma legislação que exerce o papel de verdadei-
ra camisa de força que imobiliza as tentativas de bom senso. Sem 
esquecer que a decretação desta área como “patrimônio cultural”, 
pelo Governo Federal, justifi ca a adoção de várias dessas regras, so-
bretudo na área da acessibilidade.

 Qual a proposta que os nossos urbanistas (e legisladores) tem 
para o histórico bairro da Ribeira, erguido muito antes da civiliza-
ção do automóvel? Botar tudo abaixo para começar de novo? Ou 
estimular a perpetuação do quadro deprimente de dezenas de pré-
dio abandonados e em processo de deteriorização?

Nessa nossa Ribeira velha de guerra, os melhores exemplos de 
preservação de sua arquitetura original são registrados nos prédios 
públicos, embora a própria Prefeitura tenha dado o péssimo exem-
plo de abandonar prédios próprios para instalar repartições em 
imóveis alugados noutros locais. O caso do prédio que era ocupado 
pelo PROCON deve merecer uma atenção maior. Será que o edifício 
que durante mais de 50 anos sediou o Banco do Estado perdeu a 
utilidade? Sem estacionamento não pode receber uma repartição, 
mesmo que não tenha necessidade de um grande movimento de 
pessoas?

Como a imaginação dos nossos gestores públicos não consegue 
ir além da adaptação de  imóveis disponíveis em “espaços culturais” 
esperamos que essa história não venha a se repetir no caso concre-
to. Antes, será bom propósito indagar – a quem de direito – o que 
será possível funcionar no belo edifício do início do século passado. 
Sabendo que a única maneira de preservar esse patrimônio será lhe 
dar uma utilidade seja como cigarreira, banca de revista, café, bar 
ou bodega. Pode ser até o “arquivo morto”. Só não pode fi car deso-
cupado que signifi cará a sua condenação inapelável.

 ▶ João Gregório Jr, presidente do 
Conselho Regional de Contabilidade, 
preside, na tarde de hoje, a entrega de 
carteiras do CRC a 46 novos profi ssionais.

 ▶ Hoje é o Dia do Guarda Rodoviário.
 ▶ Se vivo fosse, o “majó” Theodorico 

Bezerra, “cacique” do PSD (o verdadeiro) 
completaria, hoje, 111 anos de idade.

 ▶ Dia 29, o Ministério Público realiza 

concorrência para a contratação de 
empresa que forneça mão de obra para 
Motorista e Supervisor.

 ▶ Das redes sociais: “Dez minutos de 
Império valeram por Em Família, inteira...”.

 ▶ “Cinqüenta anos esta noite”, 
biografi a de José Serra, vendeu dez mil 
exemplares em duas semanas.

 ▶ Faz 35 anos, hoje, que a cidade de 

Brejinho integrou-se ao sistema brasileiro 
de telecomunicações, ganhando um 
posto da antiga Telern.

 ▶ No terceiro sábado do mês de 
novembro, o calendário ofi cial do 
município insere “Natal é tempo de orar”, 
segundo lei sancionada pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

 ▶ Hoje, em Ceará Mirim, tem a abertura 

da festa de emancipação política do 
município que vai até a próxima quarta-
feira.

 ▶ Faz 60 anos, hoje, que, em Pau 
dos Ferros, era inaugurado o Patronato 
Alfredo Fernandes.

 ▶ A exemplo das arenas, o ginásio 
Nélio Dias terá sua plateia formada por 
cadeiras numeradas. São seis mil.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE OBRAS, KÁTIA PINTO, SOBRE AS OBRAS DO
PROTRANSPORTE EM NATAL, A CARGO DO GOVERNO DO ESTADO.

CONQUISTAR O PÚBLICO
O êxito da Copa do Mundo 

(noves fora o papelão do time do 
Brasil) bem que poderia estimu-
lar uma campanha para conquista 
de público. Sobretudo onde exis-
tem as Arenas, o caso de Natal. 
Porém, programar os jogos para 
22h50 será difícil conquistar al-
guém. Claro que existe a televisão, 
mas não dava para se criar uma 
regra que permitisse um melhor 
equilíbrio nos horários? Terça-fei-
ra, os dois times do RN foram es-
calados (aqui e fora) nesse mes-
mo horário tardio. Vale o registro 
de que tramita no Congresso a PL 
6871/10 que fi xa em 23h15 o últi-
mo horário para encerramento de 
jogos nos estádios do Brasil.

MÉDICOS DO PARAGUAI
Depois dos cubanos, corremos 

o risco de ter Médicos do Paraguai. 
A Universidade Sudamericana, lo-
calizada na cidade de Pedro Juan 
Caballero, que faz fronteira com 
Ponta Porã, no Mato Grosso do 
Sul, está oferecendo matrículas 
para os seus cursos já a partir de 
agosto. São 250 vagas e uma men-
salidade de R$ 570,00. Quem tiver 
algum diploma na área de Saúde, 
já entra no 2º ano. A Universida-
de indica o programa “Mais Mé-
dicos”, do Governo Federal como 
alternativa de trabalho. “O cami-
nho nunca esteve tão aberto para 
sua realização profi ssional na área 
de Saúde. Pelo menos 70 médicos 
brasileiros e estrangeiros forma-
dos em universidades do Paraguai, 
Bolívia, Peru e Venezuela conse-
guiram na Justiça o direito de par-
ticipar do Programa Mais Médicos 
– que vai pagar uma bolsa de R$ 
10 mil para que eles atuem no in-
terior do país, além de Alimenta-
ção e Moradia”.

NOME DO TÉCNICO

Esta Roda Viva tem uma con-
tribuição para a seleção brasileira 
de futebol. É não chamar o treina-
dor do time por apelido. Como ele 
tem quatro nomes, é possível fa-
zer um arranjo do nome artístico: 
Carlos Caetano Bledorn Verri, ou 
Carlos Verri, ou ainda Carlos Ble-
dorn Verri. Em tempo, Carlos Ver-
ri vai precisar de todo apoio. Le-
vantamento da Globo mostra que 
85% dos pesquisados desaprovam 
sua presença na seleção.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Rigor contra máfi a
A investigação da polícia em torno da presença de mais 

uma rede mafi osa internacional atuando em Natal, confor-
me mostrou em detalhes este NOVO JORNAL em ampla re-
portagem no domingo passado, merece todo o amparo da 
sociedade e dos poderes constituídos. Não será a primeira 
vez que estelionatários do exterior se estabelecem na cidade 
para, sob a fachada de investidores, lavar dinheiro. Do mes-
mo modo, não é a primeira vez que estes grupos são mapea-
dos, identifi cados e ao menos parte deles, detida.  

A história recente registra a presença de noruegueses e 
de italianos que se aproveitaram da cidade, aqui se fi xan-
do, a fi m de escapar da vigilância de seus países ao mesmo 
tempo em que faziam circular, em negócios de fachada, o di-
nheiro ilegal que movimentava o sistema.

É de se louvar, inicialmente, que a polícia do Rio Gran-
de do Norte, com tantas difi culdades, consiga não somen-
te mapear a ação destes bandidos, mas mobilizar as polícias 
de outros países no sentido de remontar e desmontar todo 
o organograma da organização. Não é pouco para quem vive 
se debatendo em problemas internos, incluindo a difi culda-
de de investigar até os mais rumorosos casos locais.

É necessário acompanhar de perto a investigação co-
mandada pela polícia local e pelos policiais italianos para 
que, ao fi nal, reste toda a quadrilha detida. Mais do que isso, 
é preciso mostrar à sociedade como estes mafi osos chegam 
ao Brasil e ao estado e que artifícios utilizam para tentar se 
tornarem legais.

Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer que algo preci-
sa ser feito, no andar de cima, para saber porque bandidos 
internacionais conseguem entrar e se fi xar no estado (e no 
país), ainda que integrem negócios suspeitos no exterior. 

Em geral, eles só conseguem ser fl agrados quando ocor-
re um crime nebuloso, caso da morte do treinador de rugby 
do Alecrim. Não fosse isso, será que a atual operação estaria 
em curso? Provavelmente não porque faltaria o corpo. 

Na ausência da vítima fatal, porém, há a série de negó-
cios suspeitos apontados agora pela polícia, como aquisição 
de haras ou aberturas de empresas suspeitas, como apura-
ram os policiais. É preciso que haja algum tipo de monitora-
mento para evitar a presença de aventureiros e de bandidos.

É preciso que haja formas mais rigorosas de fi ltrar o in-
gresso de negócios escusos no estado. Há, de maneira geral, 
um entusiasmo generalizado quando se ouve dizer do inte-
resse de investidores internacionais pelo RN. Todas as por-
tas costumam se abrir.

Não se nega que o RN, e todo o país, deva torcer para a 
vinda de investidores – não de bandidos engravatados.

Editorial

Sorvete de avô e neto
Fui público solitário, plateia de uma pessoa só entre tan-

tas pessoas que passavam pela porta de um banco na Ribei-
ra. Um homem aparentando 70, e uma criança de no máxi-
mo 4 anos. 

Meus olhos acompanharam os dois da subida da rampa 
até a porta do banco. O avô passando  ao neto, um cone de 
sorvete enquanto segurava uma guarnição do mesmo gela-
do com a outra mão, uma reserva para o menino se fartar 
mais ainda de prazer. 

Por um período, os dois permaneceram na frente do 
banco. Conversavam apenas com olhares furtivos. A crian-
ça com olhos e boca no sorvete que escorria queixo abaixo, 
ávido na degustação; o avô, tranqüilo, impassível, mirava o 
neto com a indisfarçável admiração de quem ama. 

O homem sorvia aquele momento com o mesmo pra-
zer com que o neto lambia o sorvete, desses  baratinhos 
vendidos em esquinas, sem marca, mas deliciosos porque o 
gosto está na situação. Entreolhavam-se num pertencimen-
to mútuo, imperturbáveis. 

O avô segurava uma papelada (creio que documentos 
bancários) e a mochila do neto que eu me dizia;  ele foi bus-
car a criança na escola, aproveitou para ir ao banco e o sor-
vete é mais um dengo para o menino. 

Eu, parado ali, aguardava um amigo sair do banco e 
também viajava na cena. Um fi lme onde tudo começa e ter-
mina bem. Por um momento, os olhos daquele avô se cru-
zam com os meus. Sorrimos leve, cúmplices,  contemplan-
do o pequeno que apontamos com um meneio de cabeça 
em que o neto era o alvo. Era como se o homem me disses-
se: faço todas as vontades dele.

O menino tomou o sorvete e comeu a cascinha. Rece-
beu a  guarnição a mais no copinho de plástico que o avô 
guardou. Mais um complemento do mimo paternal. 

Avô e neto, daquela idade, não têm confl itos. Com-
partilham. Um sente a necessidade do outro. Dão-se bem 
porque a idade não os separa; aproxima-os. Nessa fase, as 
crianças ainda sentem que o mais velho lhe dá segurança, é 
um guardião. No futuro, talvez, eles comecem a se separar 
porque a vida é assim mesmo. Vamos aumentando o nosso 
universo de amigos. Não quer dizer que deixemos de amar 
nossos avós mas é que o coração começa a compartilhar 
emoções com mais gente. novas experiências. Espero, sin-
ceramente, que o menino não reserve tempo ao avô, no fu-
turo, apenas aos domingos.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Todas as frentes 
estão em 
andamento”.
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A maioria dos candidatos que 
disputam eleição no Rio Gran-
de do Norte tem ensino superior 
completo. São ao todo 191 no-
mes. Em segundo lugar, com re-
lação ao grau de instrução, o gru-
po que mais tem candidatos é o 
daqueles que possui ensino mé-
dio completo, 111. Ainda segun-
do o TSE, há no Rio Grande do 
Norte 7 candidatos com o ensino 
fundamental incompleto; 21 com 
ensino fundamental completo; 
16 com ensino médio incomple-
to; e 36 com superior incompleto.

No Rio Grande do Norte, 
a exemplo do deputado fede-
ral Tiririca (PR-SP), que concor-
re à reeleição, há 10 candidatos 

que sabem apenas ler e escrever, 
sem qualquer instrução de en-
sino comprovada. No Brasil, ao 
todo, 253 candidatos estão nes-
sa situação, ou seja, não com-
pletaram nem sequer o ensino 
fundamental.

O número representa 1,02% 
do total de 24.899 candidatos à 
Presidência da República, gover-
nos estaduais, Senado, Câma-
ra dos Deputados e Assembleias 
Legislativas. 

De acordo com as estatís-
ticas do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), o maior percen-
tual de candidatos nessa condi-
ção está entre postulantes a de-
putado estadual: 182 (1,12%) 

dos 16.235 homens e mulheres 
que concorrem às Assembleias 
Legislativas apenas leem e es-
crevem. Entre os que disputam 
uma vaga na Câmara dos Depu-
tados, 65 (0,96%) de um total de 
6.749 não frequentaram o ensino 
fundamental.

Um dos 181 candidatos ao 
Senado está nessa condição. É 
Moacir Cruz dos Santos, o Bila 
(PPL-SE). Ele é servidor públi-
co municipal. Não há candida-
tos nessa situação entre os que 
disputam a Presidência da Re-
pública e governos estaduais. A 
maioria dos candidatos (45,84%) 
declararam ter ensino superior 
completo. Neste caso, o maior 
percentual está entre os que dis-
putam a vice-presidência da Re-
pública: 100% concluíram o ensi-
no superior. Entre os onze candi-
datos à Presidência, o metalúrgi-
co José Maria de Almeida (PSTU) 
tem o ensino médio completo e 

o jornalista Levy Fidelix (PRTB) 
possui ensino superior incomple-
to. Os outros nove concluíram o 
ensino superior. 

Os números poderão ser atu-
alizados até o dia da eleição, pois 
os pedidos de registro ainda se-
rão julgados pelos juízes eleito-
rais e novas informações devem 
ser recebidas pelos tribunais re-
gionais eleitorais.  Após a deci-
são da Justiça Eleitoral, os can-
didatos estão aptos a concor-
rer. Além disso, as coligações po-
dem mudar os candidatos que 
escolheram.

O primeiro turno do pleito 
deste ano será em 5 de outubro. 
O segundo está marcado para o 
dia 26, nos casos de eleições para 
governador ou à Presidência da 
República em que o primeiro co-
locado não obtiver 51% dos vo-
tos válidos, excluídos os brancos 
e nulos. (Com informações da Fo-
lhapress e da Agência Brasil)

EM DOZE POR UMA
/ ELEIÇÕES 2014 /  CÂMARA FEDERAL TEM CONCORRÊNCIA DE 12 CANDIDATOS PARA CADA 
UMA DAS 8 VAGAS; ENQUANTO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, CADA UMA DAS 24 CADEIRAS É 
DISPUTADA POR 11,25 NOMES

EVERTON DANTAS 
DO NOVO JORNAL 

NO RIO GRANDE do Norte, a concor-
rência por uma vaga à Câmara Fe-
deral é de 12,13. São 97 candida-
tos tentando obter uma das 8 va-
gas disponíveis. Em 2010, eram 61, 
o que representa crescimento de 
59%. Desses, 5 tentam a reeleição 
para o cargo que já ocupam. Os 
outros três, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB), João Maia (PR) e Fáti-
ma Bezerra (PT) abriram mão da 
reeleição para tentar candidatu-
ras de governador, vice-governa-
dor e senadora, respectivamente. 
Já para a Assembleia Legislativa, a 
concorrência é de 11,25 para cada 
uma das 24 vagas disponíveis. Em 
2010, eram 157, agora, 270; cresci-
mento de 71,9%. Da atual legisla-
tura, 20 tentam a reeleição. Três 
tentam outros cargos –  Antô-
nio Jácome (PMN) e Walter Alves 
(PMDB)  tentam a Câmara Fede-
ral; e Fábio Dantas (PC do B) é vi-
ce-governador na chapa do PSD – 
e Gesane  Marinho (PSD) desistiu 
de concorrer novamente à vaga 
que já ocupava por desentendi-
mento com o seu partido; passan-
do a apoiar a candidatura de Hen-
rique Eduardo Alves ao governo.  

Os números do Rio Grande 
do Norte fi cam acima da média 
do Nordeste. Na região, qualquer 
uma das 151 vagas à Câmara Fe-
deral é disputada por 1.505 candi-
datos, o que resulta numa concor-
rência de 9,97. Já a concorrência 
para uma vaga de deputado esta-
dual está em 10,90: 3.717 candida-
tos disputam 341 vagas. Com re-
lação ao Brasil, há 6.767 candida-

tos disputando 513 vagas à Câ-
mara Federal, uma concorrência 
de 13,19; e outras 16.263 pesso-
as brigando por 1.035 vagas para 
Assembleias legislativas, geran-
do uma disputa de 15,71 nomes 
por vaga. O cargo mais concorri-
do do país, entretanto, é o de de-
putado distrital: são 1.003 candi-
datos para 24 vagas, o que repre-
senta uma concorrência de 41,79 
por vaga.  

Todas essas informações es-
tão disponíveis desde ontem no 
site do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), que divulgou o perfi l dos 
candidatos às eleições de outubro. 
Segundo o tribunal, 24,9 mil can-
didatos vão disputar 1.709 vagas 
para os cargos de deputado fede-
ral, estadual e distrital, senador, 
governador e presidente da Repú-
blica, além de suplentes para o Se-
nado e vices.

O partido que mais tem can-
didatos é o PT, com 1.323, segui-
do pelo PSB (1.264); PSOL (1.221); 

PMDB (1.198); PV (1092) e PSDB 
(1086). A legenda com menos 
candidatos é o PCO (46). De acor-
do com o grau de instrução, 45 % 
dos candidatos (11.429) têm curso 
superior completo. Cerca de 30% 
tem ensino médio completo, e 1% 
(254) apenas lê e escreve.

No Rio Grande do Norte, o 
partido que possui mais candida-
turas é o PSOL, com 41 nomes. Na 
sequência vêm o PT (32), o PHS, 
28; o PC do B, 26 ; o PMDB, 23; o 
PSD, 19; o PTC, 19; o PV, 18; o PMN, 
17; o PSDC 15; o PSTU, 15; o PEN, 
13; o PROS, 13; o PP, 11; o PSL 11; 
o PRB, 10; o PSDB, 10; o PDT, 9; o 
PRP, 8; o PSB, 8; o PSC, 8; o DEM, 
7; o PTB, 6; o PPS, 5; o PR, 5; o PT 
do B, 5; o PTN, 4; o PRTB, 3; e o 
Solidariedade,3. 

GÊNERO 
O número de mulheres que 

vai disputar as eleições de outu-
bro subiu em relação ao pleito de 
2010, quando 5.056 registraram 

candidaturas (22,4 % do total). 
Este ano, serão 7.437 mulheres 
(29,81% do total de candidatos).

Com relação à faixa etária, os 
dados mostram que 60% dos re-
gistros são de candidatos que têm 
entre 40 e 59 anos. Três registros 
são de pessoas maiores de 100 
anos. A maioria dos pedidos de re-
gistros são de empresários (9,3%); 
advogados (5,5%); deputados 
(4,28%) e vereadores (4,21%).

No Rio Grande do Norte, ao 
todo, 124 mulheres estão se can-
didatando, o que representa cres-
cimento de 169,5% com relação às 
eleições de 2010, quando o plei-
to teve 46 candidatas. Com re-
lação aos homens o crescimen-
to foi de 32%, saltando de 203 no-
mes em 2010 para 268 agora em 
2014. A maior parte dos candida-
tos no estado tem “outra” ocupa-
ção, com 55 nomes. Em seguida, a 
profi ssão que mais aparece é a de 
advogado, com 33 nomes. A lista 
segue com 24 deputados, 23 em-
presários; 21 donas de casa; 17 es-
tudantes, bolsista, estagiário e as-
semelhados; 17 professor de En-
sino Médio; 15 comerciantes; 13 
Servidor Público Estadual; 13 ve-
readores; 12 professores de Ensino 
Fundamental; 11 Policial Milita-
res; 9 aposentado (exceto servidor 
público); 8 professores de ensino 
superior; 8 servidores públicos fe-
derais; 7 médicos; 6 servidores pú-
blicos municipais; 5 auxiliares es-
critório e assemelhados; 4 agricul-
tores; 4 cabeleireiros e barbeiros; 4 
contadores; 4 corretores de imó-
veis; 4 enfermeiros; 4 jornalistas e 
redatores; e 3 petroleiros (veja re-
lação completa na tabela abaixo).

MAIORIA DOS CANDIDATOS 
TEM ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO

 ▶ João Maia e Henrique Eduardo, deputados que tentam outros voos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Ocupação Qtde
Outros 55
Advogado 33
Deputado 24
Empresário 23
Dona de Casa 21
Estudante, Bolsista, Estagiário e 
Assemelhados

17

Professor de Ensino Médio 17
Comerciante 15
Servidor Público Estadual 13
Vereador 13
Professor de Ensino Fundamental 12
Policial Militar 11
Aposentado (Exceto Servidor Público) 9
Professor de Ensino Superior 8
Servidor Público Federal 8
Médico 7
Servidor Público Municipal 6
Auxiliar de Escritório e Assemelhados 5
Agricultor 4
Cabeleireiro e Barbeiro 4
Contador 4
Corretor de Imóveis, Seguros, Títulos e 
Valores

4

Enfermeiro 4
Jornalista e Redator 4

Ocupação Qtde
Administrador 3
Agente Administrativo 3
Petroleiro 3
Recepcionista 3
Técnico de Enfermagem e 
Assemelhados (Exceto Enfermeiro)

3

Agente Postal 2
Agrônomo 2
Bancário e Economiário 2
Comerciário 2
Economista 2
Eletricista e Assemelhados 2
Engenheiro 2
Ferroviário 2
Gari ou Lixeiro 2
Membro das Forças Armadas 2
Militar Reformado 2
Músico 2
Secretário e Datilógrafo 2
Vigilante 2
Agente de Saúde e Sanitarista 1
Almoxarife 1
Analista de Sistemas 1
Artesão 1
Artista Plástico e Assemelhados 1
Biomédico 1

Ocupação Qtde
Cantor e Compositor 1
Comunicólogo 1
Esteticista 1
Faxineiro 1
Fiscal 1
Fisioterapeuta e Terapeuta Ocupacional 1
Garçom 1
Gerente 1
Mecânico de Manutenção 1
Motoboy 1
Ocupante de Cargo em Comissão 1
Pescador 1
Prefeito 1
Professor e Instrutor de Formação 
Profi ssional

1

Representante Comercial 1
Sacerdote ou Membro de Ordem ou 
Seita Religiosa

1

Servidor Público Civil Aposentado 1
Técnico em Agronomia e Agrimensura 1
Terapeuta 1
Trabalhador Dos Serviços de 
Contabilidade, de Caixa e Assemelhados

1

Vendedor de Comércio Varejista e 
Atacadista

1

Veterinário 1

OCUPAÇÃO DOS CANDIDATOS

Fadiga de material
Em conversa recente com um aliado, Lula se disse surpre-

so com o grau de rejeição ao PT e reconheceu que a imagem do 
partido pode ter se desgastado antes do que previa. O ex-presi-
dente esperava que o eleitorado acusasse a “fadiga de material” 
apenas na próxima corrida presidencial, em 2018. O sentimen-
to, portanto, não comprometeria a reeleição de Dilma Rousse-
ff . Com o novo diagnóstico, Lula entende que é preciso repen-
sar o discurso para manter o petismo no poder.

PRÓ-JOVEM
O programa de Dilma para os 
jovens tentará ecoar bandei-
ras dos protestos de junho. O 
texto falará em “novos direi-
tos” ligados ao transporte pú-
blico, à cultura e ao acesso à 
tecnologia.

ALÍVIO 
Auxiliares da presidente co-
memoraram sua exclusão do 
processo do Tribunal de Con-
tas da União que investiga a 
compra da refi naria de Pa-
sadena. Para petistas, a de-
cisão deve esvaziar a CPI da 
Petrobras.

JEITINHO
A campanha de Aécio Neves 
(PSDB) vai sugerir a distribui-
ção de panfl etos separados do 
presidenciável e dos candida-
tos a governador do PMDB 
que o apoiam. O objetivo é evi-
tar problemas com a Justiça 
Eleitoral.

PRONTO-SOCORRO
O time de Aécio quer estreitar 
os laços com associações es-
taduais de médicos. No mês 
passado, PSDB e DEM se uni-
ram às entidades para criticar 
o programa Mais Médicos.

ELA NÃO GOSTOU
A montagem que juntava Ma-
rina Silva e Geraldo Alckmin 
gerou novo atrito entre PSB e 
Rede. Ontem de manhã, a sigla 
determinou que os comitês da 
chapa “Edualdo” não usassem 
mais a foto da ex-senadora.

TROCA RÁPIDA
O prefeito de Marília, Vini-
cius Camarinha (PSB), foi um 
dos que fi zeram a mudança às 
pressas. “Desconhecia o acor-
do para que a Marina não apa-
recesse”, contou. Pouco de-
pois, Eduardo Campos (PSB) 
inaugurou comitê na cidade.

PAGANDO BEM... 
A campanha de Paulo Skaf 
(PMDB) acusa o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) de 

ter infl ado seu número de se-
guidores no Facebook com-
prando posts e links patroci-
nados. A lei eleitoral proíbe 
propaganda paga na internet.

... QUE MAL TEM? 
O PMDB levará o caso hoje à 
Justiça Eleitoral. Vai pedir a ex-
clusão de seguidores e alegar 
que os anúncios, mesmo sen-
do anteriores à campanha, be-
nefi ciam Alckmin na disputa.

ÂNCORA
O candidato petista, Ale-
xandre Padilha, está sofren-
do com a rejeição ao prefei-
to Fernando Haddad (PT). 
Ontem, um taxista o cobrou: 
“Você não tá com aquele Ha-
ddad não, né?”. Padilha ten-
tou desconversar: “Não temos 
as mesmas ideias, somos do 
mesmo partido...”

O DONO DO MAR 
O senador José Sarney (PMDB-
-AP) escreveu artigo acusando 
os adversários de “difamar, in-
sultar e vilipendiar” o Mara-
nhão. “Tem até um pivete que 
se infi ltrou na política que fez 
disso profi ssão”, disse, no jor-
nal de sua família. “A coligação 
Boca do Inferno que caminhe 
para lá.”

CULPA DA ONU 
Segundo Sarney, os rivais 
usam “números falsos” para 
atingir seu grupo político. Ele 
afi rmou que o Índice de De-
senvolvimento Humano, indi-
cador das Nações Unidas que 
mostra o atraso do Maranhão, 
foi criado para benefi ciar “paí-
ses imperialistas”.

FOICE E MARTELO 
A crítica foi direcionada a Flá-
vio Dino (PC do B), que lide-
ra a disputa com Lobão Filho 
(PMDB) pelo governo do Esta-
do. “Por que esse vício de falar 
mal do Maranhão?”, escreveu 
Sarney. “Tudo hipocrisia e de-
sejo de que sejamos Venezue-
la. O Maranhão comunista, é a 
mudança que desejam.”

Quando você quer visitar alguém, não 
é bom jogar pedra na casa antes. Para 

nos procurar, primeiro precisam parar de 
atacar Skaf.

DE LUIZ ANTONIO FLEURY FILHO (PMDB), ex-governador de São 
Paulo, sobre a tentativa de aproximação do PT de Dilma Rousseff  

com seu partido no Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A PAZ DA SENHORA!

Pastor da Igreja Batista, o deputado Lincoln Portela (PR-
-MG) subiu à tribuna da Câmara na semana passada para ata-
car a peregrinação de candidatos por templos religiosos. Criti-
cou os que que não defendem os valores dos evangélicos, mas 
vão às igrejas durante a campanha.

–Posam ao lado do pastor e dizem uma frase comum entre 
os evangélicos pentecostais: “A paz do Senhor”!

Em seguida, Portela emendou:
–Depois a gente vê o candidato cumprimentando uma 

mulher e dizendo: “A paz da senhora”. Nem ele sabe a que se-
nhora está se referindo!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Água
Frequentemente, a Caern faz 
campanhas sobre a economia de 
água, faz apelo para não lavarem 
as calçadas, tomar cuidado com 
torneiras pingado, etc. Meritórias 
as campanhas. Entretanto, cumpre 
muitas vezes aquela velha máxima: 
“Faça o que digo, mas não faça 
o que eu faço”. Os moradores do 
Condomínio Residencial Joaquim 
Câmara, construído nos fundos do 
terreno da Caern, assistem todos 
os dias, tanto à noite como durante 
o dia, como agora enquanto redijo 
estas linhas, uma caixa d´água 
sangrando durante muito  tempo por 
um cano muito grosso, alagando o 
terreno onde fi ca no muro que nos 
separa, proporcionando o criatório 
de mosquitos da dengue e de outros 
insetos. Faço daqui um apelo para 
que a Caern coloque uma boia para 
evitar este desperdício de água. 
Outro exemplo de um irresponsável 
desperdício do chamado precioso 
líquido é o de uma cigarreira postada 

na Alexandrino em frente ao prédio 
da Advocacia da União, no caminho 
do Bosque dos Namorados. O 
proprietário desta cigarreira, colocou 
uma mangueira ligada irregularmente 
num cano que serve à Prefeitura para 
irrigar o canteiro quando precisa. Ele 
deixa a mangueira ligada a noite toda 
mesmo quando está chovendo. Todas 
as vezes que eu passo eu desligo a 
torneira, hoje mesmo fi z isso. Alguém 
de direito tem que acabar com esse 
abuso.
P.S. Tem gente que não gostou da 
indicação de Dunga para dirigir nossa 
seleção. Só pode ser “inveja”, pois 
tenho certeza que “Zangado” (Novo 
Jornal) vai levar a nossa seleção onde 
nunca chegou. Como diria Lula “Nunca 
dantes na história” a seleção foi 
eliminada no torneio das Eliminatórias, 
mas agora vai.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ariano 
Sobre a internação e o agravamento 
do estado de saúde do escritor Ariano 
Suassuna: 
Melhoras Suassuna. Rezo por você!

Luciana Dias
Pelo Instagram

Ariano – 2
Forças para o Suassuna!

Andre Araujo
Pelo Instagram

Dunga
Sabem quando vamos ser 
campeões? acho que nunca 
mesmo!!! Botar Dunga como técnico 
foi uma grande burrada... Esperar 
pra ver o Brasil ser desclassifi cado!!! 
Decepcionada!

Lucienne Torres
Pelo Instagram

Dunga – 2
Porque falaram tanto em renovação 
e colocam um jumento quadrado 
desse pra comandar a equipe??? Que 
venham os volantes!!! Nosso futebol 
volta uns 30 anos no tempo, enquanto 
as outras avançam em passos 
largos...

Paulo Menezes
Pelo Instagram

ABC na Copa do Brasil
Hoje o ABC volta a atuar pela Copa do 
Brasil, será contra o Novo Hamburgo 
do Rio Grande do Sul. Fase três 
da competição. Caso o ABC passe 
para a fase seguinte, vai pegar um 
grande time do futebol brasileiro. 
Pode pegar um time que jogou a 
Libertadores deste ano que deve 
ser Grêmio, Flamengo, Cruzeiro, 
Atlético Paranaense, Botafogo, Atlético 
Mineiro ou um dos dois melhores do 
Ranking da CBF que passarem da 
3ª Fase. Pode ser Corinthians, Vasco, 
Fluminense, Internacional, São Paulo, 
Santos ou Palmeiras. Se o ABC passar, 
no sorteio dos confrontos da 4ª Fase, o 
mesmo fi cará no Pote 2.

Marcos Trindade
Por e-mail
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de

Eleições, beijoqueiros, 
carolas e “fakes”

Campanhas políticas no Brasil sempre foram pródigas em produ-
zir os falsos reis da simpatia e da cordialidade, que saem às ruas, com 
a boca escancarada em risos falsos e ensaiados, prontos para distribuir 
beijos e abraços calorosos em pessoas que durante todo o resto do tem-
po, se com eles cruzarem nas ruas, sequer são brindados com um pro-
tocolar bom dia.

É, a coisa é braba e descarada, mesmo.
Um bom candidato precisa ser educado, atencioso, respeitoso ... Na 

vida inteira, fora e dentro do período eleitoral, nas relações profi ssionais 
e pessoais, com quem conhece e convive, ou não, e não apenas no pe-
ríodo da eleição. Tem coisa mais démodé do candidato que sai às ruas 
rindo à toa, num riso falso que mais parece careta, ou beijando crianci-
nhas? Mas por aqui, infelizmente, essa prática continua muito viva, as-
sim como a distribuição de abraços calorosos em profusão sem qualquer 
afetividade real – esses são exemplos crassos da falsa intimidade que al-
guém, algum dia, enfi ou na cabeça que os candidatos precisam demons-
trar para ganhar voto. O triste é que há eleitores que se deixam engabe-
lar e até passam a se acreditar amigos íntimos de pessoas que, fatalmen-
te, passado o período eleitoral, estão fadados a sequer lhes reconhecer. 

E a corrida que nesses tempos se dá às igrejas e templos? Atire a pri-
meira pedra quem nunca viu a maior parte desses candidatos, compun-
gidos – e só durante o período eleitoral – participando de missas, cultos, 
procissões, batizados e por aí vai nesse mundo de celebrações religiosas, 
sempre fazendo um esforço tremendo para passar a imagem de carola 
de carteirinha. E há, ainda, aqueles candidatos que, em ano de eleição – 
e só neles – faz questão de comemorar seus aniversários sempre em um 
templo religioso, como se isso fosse a prática de toda a vida. Sinceramen-
te, é todo um jogo de cena, um oportunismo com forte cheiro de desres-
peito às igrejas e/ou religiões e a nós, eleitores, que temos que aprender a 
separar o joio do trigo e a repudiar essas atitudes. 

Por fi m, nesses tempos modernos em que as campanhas políticas ga-
nharam as chamadas redes sociais, produtos da internet, tem outra praga 
vicejando serelepe: os tais “fakes”, personagens reais que criam perfi s fal-
sos nas redes, cheios de segundas, terceiras, infi ndáveis intenções, nunca 
confessáveis ou sequer admissíveis em público. Há gente que usa “fakes” 
simplesmente querendo se valorizar e vender caro seus perfi s reais, para 
isso usando os perfi s falsos para se autoelogiar e autopromover como for-
madores de opinião que não devem ser ignorados por candidatos. Só que 
seus falsos rostos não resistem a um clique de busca no Google – a farsa 
é facilmente desmascarada. Mas em geral os “fakes” botam mesmo suas 
caras falsas na baila, armados até os dentes de astúcia e más intenções, 
dispostos a descontruir imagens, atacando, no anonimato, a honra e a 
dignidade de todos os que se “atreverem” a manifestar opinião contrária 
aos seus chefes, líderes ou que nome seja que se queira dar aos donos dos 
interesses em jogo. O mal, eles até fazem, mas se enganam os que lhe pa-
gam ou simplesmente estimulam: “fake” não vota. 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Crescendo – O Hospital do Coração 
duplicará sua área operacional este ano, 
ao inaugurar uma torre de vários andares 
que está sendo construída ao lado da 
sede atual, em Nova Descoberta, pela 
BSpar.

Surreal – O Dnit entregou sexta-
feira 18 uma multa sobre infração que 
diz ter sido cometida em novembro de 
2012.

Campanha – A vereadora Izabel 
Montenegro, presidente do PMDB em 
Mossoró, comunicou a Wilma de Faria 
que seu candidato ao Senado é Fátima 
Bezerra.

 ▶ Wilma de Faria quer ciceronear 
Eduardo Campos hoje em Caicó e 
Mossoró.

 ▶ Foi longe do PMDB que 
Henrique Eduardo Alves pinçou os 
coordenadores de sua campanha em 
Mossoró, Aldo Fernandes e Francisco 
de Paula Segundo.

Decadência – A delegacia regional 
do Trabalho é o mais novo órgão público 
a sair da Ribeira. Instalou-se no Alecrim.

Regalia – É imoral o auxílio moradia 
do ministério público.

Comando – O vice-almirante 
Marcos Nunes de Miranda entregará dia 
28 o comando do terceiro Distrito Naval 
ao colega Afrânio de Paiva Moreira Júnior.

Amigos – A disputa entre Henrique 
Eduardo Alves e Robinson Faria deixou 
Paulo de Tarso Fernandes em sinuca de 
bico.

Guzerá – O primeiro embarque de 
bois no aeroporto Aluizio Alves marcará, 
talvez ainda hoje, também, a estréia do 
Rio Grande do Norte como exportador 
de Guzerá, enviando 140 reses para o 
Senegal.

Yuan – O Rio Grande do Norte não 
aproveitou a vinda de autoridades e 
empresários chineses ao Brasil, semana 
passada, para vender-lhes os projetos de 
porto e ferrovia visando o escoamento 
da produção primária local. A China é o 
maior interessado na extração de ferro no 

Seridó e em investir em infra-estrutura 
no Brasil.

Reajuste – Professores e 
funcionários da Uern conquistaram 
aumento salarial de 57,53%.

Longe – Depois de inaugurar seu 
transmissor de dez quilowatts, a rádio 
Cabugí do Seridó tem sido ouvida até na 
Bahia.  

Greve – O Sindicato dos 
Trabalhadores em Fruticultura ameaça 
declarar greve por melhores salários.

Pobreza – Nesta campanha, ler 
Diário Ofi cial é “protagonismo” para 
candidato.

Cantar - Elymar Santos cantará 
depois de amanhã no Gilson Buffet, em 
Neópolis.

Diferenças – Policiais que ainda 
não receberam gratifi cações pela 
atuação na Copa 2014 se irritaram ao 
saber que a cúpula da segurança no 
evento em Natal já curtiu seu prêmio, 
um fi m de semana em Salvador com 
tudo free.

Sujas – Com sete casos, o Rio 
Grande do Norte é um dos estados do 
país com menor registro de pedidos de 
impugnação de candidaturas de fi chas 
sujas para outubro.

Cirurgias – O Hospital Pediátrico 
Maria Alice Fernandes escolherá 
depois de amanhã a empresa a quem 
terceirizará seu setor cirúrgico.

Violência – A quantidade de casos 
de roubo elucidados pela polícia em São 
Paulo, referência no país, caiu 42% em 
dez anos, de 22,5 mil em 2004 para 13,1 
mil em 2013.

 ▶ O registro de fl agrantes de 
motoristas alcoolizados cresceu 543% 
em Natal no primeiro semestre do 
ano em relação ao mesmo período de 
2013.

Fiscais – Fiscais da Semurb se 
queixam há tempos porque o prefeito 
Carlos Eduardo Alves lhes cobra muito 
sem ver falhas dos colegas das pastas de 
Obras e de Mobilidade.

Espíritas – Liszt Rangel proferirá 
palestra no Encontro Fraterno que a 
Sociedade Joanna de Ângelis promoverá 
no início de agosto.

 ▶ A Livraria Móvel Chico Xavier, que 
percorre o país, está em Natal desde 
sábado.

 ▶ A neurologista Anete Guimarães 
proferirá palestra sobre a visão 
neurológica da felicidade a 3 de 
agosto no Lean, em Parnamirim.

 ▶ O Grupo Espírita Oscar Nelson 
prepara seu sétimo lanche 
benefi cente.

Musculos – Em poucos dias será 
inaugurada, no Natal Shopping Center, 
a primeira franquia natalense da rede 
de academias Fórmula, controlada por 
Luciano Hulk.

Vítima – Acólitos de Rosalba 
Ciarlini se dividem sobre a conduta que 
ela deverá adotar em relação ao Dem. 
Alguns querem que estique a corda até 
ser expulsa e sair como vítima. Outros 
querem que rompa logo.

Banca – O desembargador Caio 
Alencar se prepara para voltar a advogar.

Massacre – O novo confl ito entre 
Israel e Palestina lembra Sabra e Chatila.

Grana – A Mega-sena pagará três 
milhões de reais hoje.

Memória – Aristides Porpino Filho.
Saúde – Segundo Maurilton Morais, 

o Estado atrasa em três meses o repasse 
de recursos do ministério da Saúde para 
prefeituras, afetando a assistência que 
estas devem ao povo. Prefeitos calculam 
em 50,8 milhões de reais o débito só 
para a atenção básica.

Museus – Natal sediará em agosto 
a edição 2014 do Seminário Internacional 
de Museus Etnográfi cos.

Defuntos – Rosalbistas de Mossoró 
querem rasgar na via pública dois Judas 
com os nomes de José Agripino e Felipe 
Maia.

Legado – Fazendo 15.670 
contratações e 16.237 demissões, 
Natal registrou saldo negativo de 844 

empregos em junho, mês da Copa 2014. 
Foi o pior desde 2003.

Mico – O ministério público deverá 
usar o direito regressivo para cobrar aos 
responsáveis o prejuízo que sofreu ao 
comprar o prédio micado da esquina da 
Deodoro com José de Alencar.

Requiem – Desencarnaram na 
semana Ana Maria de Araújo Félix, 
Armando Castanheira Marques, João 
Ubaldo Ribeiro, Rubem Alves e Suzana 
Damasceno Nunes.

Dnit – Henrique Eduardo Alves ouviu 
estes dias em Caicó pedidos para manter 
o general Jorge Fraxe na direção do Dnit. 
O PR de João Maia quer tirá-lo de lá.

Infl ação – Em um ano, 91% dos 
planos coletivos de saúde reajustaram 
suas mensalidades em até 73%.

 ▶ O aumento médio nas contas de 
energia das famílias brasileiras deve 
fi car entre 16% e 17% em 2014, 
anulando a redução de 20% anunciada 
em 2013.

 ▶ Prensado entre infl ação de 6% e 
desindustrialização, o Banco Central 
manteve a taxa básica de juros em 
11% ao ano.

Teatro – O grupo Arruaça, de 
Mossoró, representará o Rio Grande do 
Norte no Festival de Teatro de Rua de 
Aracati, Ceará, de hoje até dia 27.

Dilma – Número de casos de AIDS 
aumenta no Brasil enquanto cai em todo 
o mundo, segundo a OMS.

 ▶ A economia brasileira encolheu 
0,18% em maio, segundo o Banco 
Central.

 ▶ A produção industrial no país recuou 
1,6% de janeiro a maio.

 ▶ O índice de confi ança dos 
empresários brasileiros, medido desde 
1999, caiu para o índice mais baixo de 
sua história, 46,4%, em julho.

Pai – A Casa Durval Paiva, que 
festejou aniversário ontem, deve muito 
a Fernando Paiva. Ele a bancou quase 
sozinho durante muitos anos, desde 
antes da fundação.

PNEUS MOSTRAM 
CRISE NA SEGURANÇA

A rodagem do Land Rover que transporta o 
general Eliezer Monteiro é a melhor vitrine da 
pindaíba da secretaria que ele dirige, a de Segurança. 
Apreendido pela polícia federal a trafi cantes de 
drogas e desde então cedido ao Estado, o veículo 
usava até à semana passada pneus perigosamente 
carecas por falta de verba para sua substituição. A 
situação foi notada por policiais que dão segurança 
ao deputado Henrique Eduardo Alves, candidato 
a governador pela oposição, que usa carro igual, 
porém blindado, o que exige a troca mais cedo dos 
borrachudos. Eles anteciparam a renovação dos 
pneus do carro do deputado e colocaram os usados 
na viatura do militar. Sem isto, talvez agora o carro 
estivesse parado, como sessenta de viaturas cujo 
aluguel a secretaria não paga.

Quanto aos demais veículos da pasta, 
fornecimentos de peças e manutenção foram 
cortados porque na rubrica ela deve o correspondente 
a seis meses. São mais de dois milhões de reais o que 
ela deve pelo aluguel de cerca de duzentas viaturas, 
razão pela qual muitas destas foram desativadas 
remotamente pelas locadoras. Das 150 motos que o 
governo prometeu à secretaria em função da Copa 
2014, só lhe chegaram dezessete.

A administração está usando frente e verso de 
papéis A4 devido à falta de material de reposição para 
suas correspondências físicas.

O capital biológico da secretaria sofre mais do que 
sua patrulha motorizada e atividades burocráticas. 
Devendo mais de seis meses às cozinhas que lhe 
serviam, a pasta só compra quentinhas para presos, 
e por imposição judicial. A soldadesca se vira como 
pode: na hora do almoço, quem está de serviço vai 
se alimentar em casa ou come marmita enviada pela 
família.

Como havia seis meses o governo não lhes pagava, 
os fornecedores de ração para os cães e cavalos da 
Segurança deixaram de fornecê-la. Cachorros comem 
restos de comida que policiais lhes dão e os eqüinos 
se viram com capim, onde o encontra. Por isto mesmo 
caminhões que transportam cavalos da tropa têm sido 
vistos à noite em parques da periferia de Natal, dando 
um tempo para que os animais se alimentem.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Fátima Bezerra ‘desenrolou um pacote’ de 
problemas em Brasília na minha gestão”.
Rosalba Ciarlini, em Caicó, sobre o candidato 
de sua preferência a Senador, em disputa 
entre Fátima Bezerra e Wilma de Faria.
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Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

Caso o Terminal consiga, de 
fato, se fi rmar como um polo tu-
rístico e cultural da cidade, a ro-
tina nas ruas da Ribeira deverá 
passar por algumas adaptações. 
Como o estacionamento da es-
trutura dispõe de capacidade limi-
tada, as ruas adjacentes ao Porto 
precisarão ser utilizadas para ab-
sorver a eventual demanda de car-
ros na vizinhança. 

Segundo o inspetor-chefe de 
trânsito da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
Carlos Eugênio Oliveira, a pasta 
não preparou qualquer plano di-
ferenciado com vistas às mudan-
ças, mas fi cará de prontidão para 
fazer as interferências necessá-
rias, caso haja demanda. O mes-

mo fi ca acertado para a interrup-
ção de tráfego nas ruas do bairro 
no caso de shows ao ar livre, que 
comumente são realizados na rua 
Chile – próximo ao cais do Porto.

“Vamos observar o desenrolar 
das ações no Terminal. Caso seja 
preciso, agiremos”, disse.

Já Daniel Nicolau, adjunto da 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb), 
pasta que expede os alvarás para 
liberação desses eventos, explicou 

que a Semurb está elaborando um 
Termo de Referência (TR) para re-
gulamentar as ações naquela área 
daqui em diante.

“Com certeza a documentação 
exigida para liberação de eventos 
naquela área da Ribeira vai mudar, 
devido à instalação de um empre-
endimento de grande porte como 
o novo Terminal de Passageiros. 
Devemos fi nalizar o TR até o pró-
ximo mês, no máximo”, fi nalizou o 
secretário adjunto.

A direção da Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Codern) 
demonstrou surpresa ao ser infor-
mada da indefi nição sobre o uso 
imediato do Terminal de Passagei-
ros do Porto de Natal. Conforme re-
latou o diretor técnico e comercial 
da Codern, Hanna Safi eh, as nego-
ciações para uso dos espaços no Ter-
minal vinham sendo conduzidas há 
um bom tempo por Pedro Terceiro 
Melo e Ricardo Amaury, respectiva-
mente ex-diretor-presidente e ex-ge-
rente de marketing da entidade.

“É a primeira vez que escuto 
isso, estou sendo pego de surpresa. 
Para mim é estranho, esse posicio-
namento, pois quem estava condu-
zindo isso era o antigo diretor-presi-
dente, mas posso afi rmar que a in-
formação da Antaq não é segura. 
Não sei mais o que estão dizendo, 
com tantas contradições. Contrata-
remos um novo gerente de marke-
ting na próxima semana e já devo 
mandar ele a Brasília imediatamen-
te para resolver isso”, declarou. 

A SITUAÇÃO DO Terminal de Passa-
geiros do Porto de Natal pode ser 
pior do que se imaginava. De acor-
do com informações da Agência 
Nacional de Transportes Aquavi-
ários (Antaq), a estrutura conclu-
ída essa semana pela Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte 
não receberá qualquer empreen-
dimento antes de 2015. Some-se 
a isso o fato de que não há cruzei-
ro agendado para atracar na cida-
de até o fi m do ano, conforme di-
vulgou o NOVO JORNAL na edição 
de ontem. 

O terminal potiguar – com mo-
derna estrutura para receber bares, 
restaurantes e lojas de artesanato, 
além de comportar três mil turis-
tas simultaneamente – aguarda a 
defi nição sobre o imbróglio envol-
vendo as licitações que devem ba-
lizar o arrendamento dos espaços 
em questão. Os processos se en-

contram no âmbito do Tribunal de 
Contas da União (TCU), mas a re-
portagem apurou que não há se-
quer confi rmação de que o Porto 
de Natal será autorizado a receber 
empreendimentos.

Após a repercussão da repor-
tagem publicada ontem por esse 
NOVO JORNAL, que mostrava a 
incerteza que paira sobre a utili-
dade imediata do Terminal de Pas-
sageiros, a reportagem entrou em 
contato com a central da Antaq, 
em Brasília, para questionar o mo-
tivo de nada ter sido feito até ago-
ra, considerando que a estrutura já 
está pronta. 

Em um primeiro momento, a 
assessoria de imprensa da entida-
de afi rmou que o Porto de Natal fa-
zia parte do terceiro bloco de anco-
radouros do país a ser contempla-
do nas licitações previstas na Lei 
dos Portos. O problema é que nem 
o primeiro bloco – do qual fazem 
parte os portos de Santos/SP e vá-
rios terminais localizados no Pará 

– havia recebido aval do TCU para 
iniciar a elaboração dos editais. 

Conforme relatado em entre-
vista por telefone, seria necessá-
rio aguardar a resolução dos pro-
blemas com o bloco inicial, para 
iniciar os estudos mercadológicos 
e audiências públicas do segundo 
lote, que contempla os portos de 
Paranaguá, São Sebastião, Salvador 
e Aratu. 

Só depois de fi nalizada essa 
segunda etapa, o processo do Ter-
minal de Natal (junto às estrutu-
ras de Macapá/AP, Cabedelo/PB, 
Fortaleza/CE, Itaqui/MA, Maceió/
AL, Recife/PE e Suape/PE, tam-
bém integrantes do bloco 3), po-
deria ser iniciado. 

Como não há previsão para a 
autorização do TCU para conti-
nuidade das ações, e ainda é pre-
ciso aguardar a conclusão dos trâ-
mites dos lotes anteriores (a dura-
ção de cada um é de até seis me-
ses), é improvável que Natal desate 
o nó que impede a utilização apro-

priada do Terminal de Passageiros 
ainda em 2014.

Após repassar as primeiras in-
formações, a assessoria da Antaq 
interrompeu a ligação para confi r-
mar dados “que não batiam”. Após 
retornar o contato, a agência reve-
lou que a capital potiguar sequer 
consta na lista de cidades que lan-
çarão editais para arrendamentos 

dos espaços não operacionais dos 
portos. Segundo a Antaq,  quem 
poderia esclarecer a questão seria a 
Secretaria de Portos da Presidência 
da República (SEP). A reportagem 
entrou em contato com a SEP, por 
telefone, mas não obteve resposta 
imediata. 

Somente no fi nal da tarde de 
ontem, a SEP adiantou que um blo-

co especial com os Portos de Na-
tal, Salvador, Fortaleza e Recife será 
montado para dar celeridade aos 
processos. Entretanto, a documen-
tação seguirá o procedimento bu-
rocrático, com estudo da viabili-
dade econômica e avaliação pelo 
TCU. Somente após o aval da Cor-
te de Contas, a licitação será aber-
ta, o que não deve ocorrer este ano.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

A VER NAVIOS
/ PORTO DE NATAL /  SECRETARIA DE PORTOS DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA REVELA QUE NÃO ESTÁ PREVISTA A REALIZAÇÃO 
DE PROCESSOS LICITATÓRIOS ESTE ANO PARA A OCUPAÇÃO DO TERMINAL DE PASSAGEIROS COM EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS  

 ▶ O terminal potiguar é dotado de moderna estrutura para receber bares, restaurantes e lojas de artesanato 

CODERN DESCONHECE O FATO

CONTRATAREMOS UM NOVO GERENTE DE 
MARKETING NA PRÓXIMA SEMANA E DEVO MANDAR 
ELE A BRASÍLIA PARA RESOLVER ISSO”

Hanna Safi eh, 
Diretor técnico e comercial da Codern

ENTREGA DO 
TERMINAL GERA 
MUDANÇAS 
NA RIBEIRA

 ▶ Com estacionamento limitado, ruas adjacentes serão usadas atender demanda

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Apesar de funcional, o 
complexo viário ainda não está 
completo. A obra que falta é 
o viaduto da marginal da BR-
101. A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semopi) 
deveria ter inaugurado na 
noite de segunda-feira o túnel 
da Avenida Raimundo Chaves 
e duas passarelas, mas adiou 
a data por causa das chuvas, 
que atrasaram a fi nalização do 
serviço de sinalização horizontal 
e vertical da via pública.

O novo túnel liga a marginal 
da BR-101, cruzando a Avenida 
Prudente de Morais, para 
desembocar na Rua São José. 
Além disso, duas passarelas 
sobre a Avenida Prudente de 
Morais serão liberadas. 

O equipamento viário será 
o único do complexo com duas 
faixas de pista – fl uxo e contra 
fl uxo. O acesso pela rodovia se 
dará pelo viaduto do Campus 
Universitário. “É uma grande 
vantagem para quem quer seguir 
pela Avenida Prudente Morais 
ou a Rua São José”, conta o 
secretário municipal de obras, 
Tomaz Pereira.

Com a obra, a expectativa é 
que parte do fl uxo que percorre 
o Viaduto do Quarto Centenário, 

em Lagoa Nova, passe a utilizar 
a nova via. “Os motoristas 
terão uma via sem qualquer 
interferência, reduzindo o tempo 
do percurso e aumentando a 
velocidade do tráfego”, comenta 
Pereira.

Esta é a penúltima etapa do 
lote de obras de mobilidade para 
o entorno da Arena das Dunas. 
Vale lembrar que no dia 9 de 
junho, o município entregou o 
viaduto estaiado sobre a Avenida 
Prudente de Morais e os túneis da 
Avenida Lima e Silva com direção 
à Rua São Jose, o da Avenida 
Lima e Silva e Prudente de Morais 
e da Lima e Silva com sentido à 
Avenida Jerônimo Câmara.

Dias antes, no dia 25 de maio, 
foi a vez do início das operações 
do túnel da Romualdo Galvão – 
a primeira obra a ser entregue 
após sete meses de transtornos à 
população. “Percorrer a Avenida 
Prudente de Morais era um 
inferno. Sempre estava tudo 
congestionado. Agora, com boa 
parte do complexo funcionando, 
nós ganhamos mais tempo. O 
trânsito é fl uído”, comemora o 
professor Antônio Rodrigues 
Fausto, 63, morador do bairro de 
Cidade Satélite.

O complexo viário também 
foi celebrado pelo mecânico 
Tarcísio Vieira, 52, que reclamava 
dos pontos de estrangulamento 

existentes na região. “Foram 
retirados cinco semáforos do 
nosso caminho, uma maravilha 
isso. Posso seguir sem problemas 
da BR-101 até a Rua São José”, 
detalha.

Apesar dos benefícios, o 
empresário Cid Montenegro 
cobra mais incentivos fi nanceiros 
ao transporte público. “As obras 
facilitaram e muito o tráfego. 
Com o tempo, com o aumento da 
frota de veículos, as vias podem 
fi car estranguladas. O município 
deve investir num sistema de 
transporte público de qualidade. 
Assim incentivaremos as pessoas 
a trocarem o carro por ônibus, 
trem ou metrô”, diz. 

A Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Natal (CDL) não possui da-
dos técnicos sobre a crise do co-
mércio na região de Lagoa Nova. 
“Não temos informações ofi ciais. 
É visível a quantidade de empre-
endimentos que fecharam as por-
tas”, diz Augusto Vaz, vice-presi-
dente da entidade.

O representante da CDL infor-
ma que as novas vias devem trazer 
benefícios, mas também difi culda-

des ao comércio local. “A circulação 
de pessoas será bem maior. Isso é 
positivo. Contudo, alguns empre-
endimentos, que dependem da exi-
bição dos produtos nas vitrines, po-
dem sofrer mais prejuízos. Com o 
tráfego mais rápido, as vitrines po-
dem passar despercebidas”, conta.

Ele espera que o comércio ao 
redor da Arena das Dunas ganhe 
fôlego nos próximos meses. “Tere-
mos datas importantes, como Li-
quida Natal [tradicional evento de 
promoções nas lojas da capital po-
tiguar] e o Natal, o que vai movi-
mentar todo o comércio. Acredi-
to em bons resultados para o fi m 
deste ano”, assevera. 

O EMPRESÁRIO LEONARDO Vascon-
celos, 56, viu o faturamento da sua 
loja de aparelhos ortopédicos cair 
25% nos primeiros seis meses desse 
ano. Proprietário de um estabeleci-
mento às margens da Avenida Pru-
dente de Morais, ele teve de apren-
der a sobreviver ao avanço das 
obras de mobilidade no entorno 
da Arena das Dunas e foi obrigado 
a adotar medidas estratégicas para 
não perder ainda mais clientes.

“Em cada esquina próxima eu 
colocava uma placa indicando a 
direção da loja. A ideia era permitir 
a vinda dos clientes”, conta. O fatu-
ramento médio mensal da empre-
sa era de R$ 120 mil, mas entre os 
meses de outubro do ano passado 
até maio último o valor não passa-
va de R$ 90 mil. “Para evitar demis-
sões, a empresa teve de aprender a 
reduzir custos”, conta.

Com a recente abertura do 
Complexo Viário Dom Eugênio de 
Araújo Sales, que reúne dois viadu-
tos e seis túneis, o comércio nas 
proximidades da Arena das Dunas 
está retomando as forças. “Hoje, eu 
estou observando que as vendas 
estão crescendo. Os clientes estão 
aparecendo e tudo voltou ao que 
era antes”, comemora Vasconcelos.

O empresário espera ainda a en-
trega de mais uma etapa da obra. O 
túnel da Avenida Raimundo Cha-
ves, em Candelária, deve ser libera-
do nos próximos dias para o trânsi-
to. Do conjunto de obras, apenas o 
viaduto ao longo da rodovia BR-101 
não está livre para o tráfego. A pre-
visão é de que seja entregue no pró-
ximo dia 31, embora já se comen-
te na possibilidade de o prazo ser 
prorrogado.

Segundo informações da As-
sociação de Lojistas e Empresários 
no Entorno da Arena das Dunas 
(Aleead), entre o fi m do ano passa-
do até maio deste ano houve uma 
redução de 90% da movimentação 
comercial, ocasionando o fecha-
mento de 23 empreendimentos. 

O presidente da associação, Jú-
lio César Oliveira, afi rma que o mo-
mento é de recuperação. “Há um 
recomeço, uma readaptação, mas 
a tragédia foi devastadora”, conta. 
De acordo com um levantamen-
to feito pela em tidade, durante o 
período de construção do comple-
xo viário foram fechados 150 pos-
tos de empregos diretos e outros 

300 de indiretos. “Isso é refl exo de 
uma obra sem planejamento, fei-
ta com urgência, pensando apenas 
na Copa do Mundo”, ressalta.

Ele acredita que a utilização da 
Arena das Dunas para eventos cul-
turais será positiva para os comer-
ciantes da região. “A Avenida Pru-
dente de Morais se tornou uma 
via expressa e isso atrapalha a vida 
dos comerciantes, mas acredita-
mos que o estádio será utilizado 
para eventos, o que pode gerar um 
aumento da comercialização”, diz.

A gerente da loja MP Cartu-
chos, que recondiciona tinta de 
impressoras, comemora o fato de 
o trânsito ter retornado à região. 
“Quando as obras estavam come-

çando, trabalhar aqui era muito 
ruim. Perdemos muitos clientes. 
Tivemos de investir no trabalho 
de pronta-entrega neste período”, 
lembra Joseneide Marques.

Apesar de as obras terem atra-
palhado o empreendimento, se-
gundo a gerente, nada superou as 
perdas durante os jogos da Copa 
do Mundo em Natal. “Tivemos 
uma redução de 40% do fatura-
mento em junho. Nós tivemos de 
fechar as portas em dias de jogos”, 
conta. Isso porque o tráfego ao re-
dor do estádio fi cava fechado por 
10 horas em cada uma das parti-
das – as vias eram fechadas seis 
horas antes das partidas e libera-
das duas horas depois. 

Hoje, os bons resultados já 
começam a atrair novos investi-
dores. Um deles é a comerciante 
Daiane dos Ramos, que gerencia 
uma loja de conveniência em fren-
te ao viaduto estaiado da Avenida 
Prudente de Morais. 

A loja fi ca aberta 24 horas du-
rante a semana. O cliente não tem 
acesso aos produtos e uma gra-
de impede o acesso ao interior da 
loja. “O cliente faz o pedido pela 
grade mesmo. Temos outra unida-
de na Zona Norte da cidade e uti-
lizamos este mesmo sistema de 
vendas”, diz Ramos. 

A comerciante aposta no cres-
cimento da região. “Temos uma 
faculdade aqui do lado. Acredita-

mos num grande fl uxo de pesso-
as. Até agora, as vendas estão ex-
celentes”, resume.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu diversos empreen-
dimentos nos arredores do com-
plexo viário, mas poucos empre-
sários quiseram falar sobre os ne-
gócios. “Eu tinha sete funcionários
em outubro do ano passado, mas
tive de demitir três pessoas no iní-
cio desse ano. Para o próximo mês,
eu pretendo contratar um novo
funcionário, mas não quero falar
sobre isso. Quero ver como vou
chegar ao fi m do ano”, conta um
proprietário de uma ofi cina mecâ-
nica na Avenida Capitão-Mor Gou-
veia, que não quis se identifi car.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RETOMANDO O FÔLEGO
/ MOVIMENTO /  COMÉRCIO NO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS VOLTA A CRESCER DEPOIS DA ABERTURA DO 
COMPLEXO VIÁRIO DOM EUGÊNIO DE ARAÚJO SALES; DURANTE O PICO DAS OBRAS, 23 EMPREENDIMENTOS FECHARAM

EDUARDO MAIA / NJ FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

HÁ UM RECOMEÇO, 
UMA READAPTAÇÃO, 
MAS A TRAGÉDIA 
FOI DEVASTADORA. 
REFLEXO DE UMA OBRA 
SEM PLANEJAMENTO, 
FEITA COM URGÊNCIA, 
PENSANDO APENAS 
NA COPA DO MUNDO”

Júlio César Oliveira,
Presidente da Associação 

de Lojistas e Empresários no 

Entorno da Arena das Dunas

 ▶ Complexo Viário Dom Eugênio de Araújo Sales, que reúne dois viadutos e seis túneis, ajuda a reativar o comércio no entorno da Arena das Dunas

 ▶ Leonardo Vasconcelos, empresário: medidas estratégicas  ▶ Daiane dos Ramos, comerciante: crescimento da região

TRÂNSITO COMEÇA A FLUIR

 ▶ Cid Montenegro, empresário: 

“Município deve investir no sistema 

de transporte público”

 ▶ Tarcísio Vieira: mecânico: “Foram 

retirados cinco semáforos do nosso 

caminho”

 ▶ Antônio Rodrigues Fausto, 

professor: “Percorrer a Avenida 

Prudente de Morais era um inferno”

CDL AINDA NÃO 
TEM DADOS 
SOBRE A CRISE

Comércio no entorno da Arena das Dunas

As obras do Complexo Viário Monsenhor Dom Eugênio Sales foram 
iniciadas no dia 21 de outubro de 2013, compreendendo seis túneis e dois 
viadutos. 

As primeiras etapas das obras foram entregues no dia 26 de maio deste 
ano, sendo que o prazo fi nal ainda é o próximo dia 31 de julho.

Durante o período de obras:
 ▶ 90% de redução da movimentação comercial 

 ▷ 23 lojas fecharam
 ▷ Fechamento de 150 postos de empregos diretos 
 ▷ Fechamento de 300 postos de empregos indiretos 
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Editor 

Moura Neto

Maria Veralúcia,  45, vive com 
salário mínino por invalidez. No 
dia 14 de junho, sua casa desabou 
por causa da enxurrada que levou 
parte da Rua Guanabara. “Perdi 
tudo e o pouco que eu ganho tô 
pagando despesas da morte ( fu-
neral) da minha mãe, que eu tinha 
perdido pouco tempo antes”, co-
mentou ela, que alugou uma casa 
na Rua Suíça, próximo ao Farol de 
Mãe Luiza, por R$ 300,00. Ontem, 
na fi la para cadastramento do au-
xílio moradia, ela aguardava an-
siosa e esperançosa de receber o 
aluguel social na Seharp. 

 O montador de móveis Jail-
son Fernandes, 42, perdeu a casa 
na Rua Guanabara, que desabou 
por causa das chuvas dia 14 de ju-
nho. Felizmente, disse, não tinha 
ninguém na residência porque 
ele, a mulher e uma sobrinha ha-
viam ido passar o fi nal de semana 
na casa da sogra, em Parnamirim. 

 Atualmente morando em 
casa de familiares, Fernandes 
também estava na fi la em bus-
ca do aluguel social. “É uma for-
ma de recomeçar. Perdi todos os 
meus instrumentos de trabalho”,  
comentou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO NORNAL

A SECRETARIA MUNICIPAL de Habi-
tação, Regularização Fundiária e 
Projetos Estruturantes (Seharp) 
deve reconstruir entre 35 e 40 ca-
sas que desmoronaram ou tive-
ram suas estruturas afetadas pela 
erosão da Rua Guanaraba, em 
Mãe Luiza, no mês passado. 

O secretário da Seharp,  Ho-
mero Greg, explicou que somente 
entre 60 e 90 dias deverá apresen-
tar as estimativa dos custos para 
o projeto de reconstrução dos 
imóveis. É provável que as novas 
moradias sejam construídas em 
cinco terrenos localizados em va-
zios urbanos em Mãe Luiza. 

Ontem à tarde, antes de via-
jar a Brasília para tentar recursos 
junto ao Ministério da Integra-
ção Nacional, Homero Greg disse 
que entre os projetos de reconsti-
tuição das áreas de Mãe Luiza, o 
de moradias é o que demandará 
mais tempo.

As moradias que desmorona-
ram ou que não poderão continu-
ar na área de risco das ruas Gua-
nabara e Atalaia serão reconstruí-
das em outros terrenos. Ontem, o 
prefeito Carlos Eduardo, o secre-
tário de Obras e Infraestrutura do 
Município, Tomaz Neto e Home-

ro Greg viajaram a Brasília para 
apresentar no Ministério da In-
tegração Nacional, hoje, o proje-
to unifi cado de reconstrução da 
área de erosão em Mãe Luiza.

O projeto de recuperação in-
clui drenagem e pavimentação da 
Rua Guanabara, proteção das en-
costas, reconstrução e recupera-
ção das moradias atingidas, urba-
nização e abastecimento de água. 
A Caern quer substituir a tubula-
ção de cimento - sujeita a fi ssuras 
- por PVC para melhorar o esgo-
tamento sanitário, explicou To-
maz Neto. 

 Segundo o secretário, havia 
casa de um quarto e sala e outras 
com até 100 metros quadrados e 
a ideia é restabelecer as moradias 
ao estado original. A Seharp loca-
lizou cinco terrenos em vazios ur-
banos de Mãe Luiza que podem 
comportar as novas moradias, 
mas por enquanto não há defi -
nição sobre desapropriação des-
sas áreas. 

O projeto das novas moradias 
vai tomar como base os modelos 
do programa “Minha Casa,  Mi-
nhas Vida”, do governo federal, 
com 43 metros quadrados, dois 
quartos, sala, banheiro e cozinha, 
cujo preço unitário máximo é de 
R$ 61 mil. Aquelas cujas dimen-
sões superavam esse padrão te-

rão as mesmas medidas de antes. 
Enquanto isso, a Secretaria 

Municipal de Habitação, Regula-
rização Fundiária e Projetos Es-
truturantes (Seharp) tem cadas-
tradas 124 famílias de Mãe Luiza 
para o pagamento do aluguel so-
cial no valor de um salário míni-
mo (R$ 724,00). 

De acordo com o secretário 
Homero Greg, foram feitos dois 
tipos de cadastramento: o da De-
fesa Civil, que levantou o núme-
ro de casas destruídas e interdi-
tadas, encaminhando a informa-
ção para a Secretaria de Traba-
lho e Bem Estar Social (Semtas), 
que fez visitas in loco e elaborou 

o cadastro socioeconômico das 
famílias. 

Esses dois cadastros, o auto 
de interdição e o socioeconomi-
co, foram remetidos à Seharp 
com os nomes das famílias com 
direito a receber o auxílio-aluguel 
retroativo a 15 de junho, após o 
desabamento das casas e interdi-
ção, e 15 de julho, data de publi-
cação do decreto de calamidade 
pública. Serão depositados, em 
conta bancária, 1.448,00.

O pagamento está sendo fei-
to sob agendamento. As listas 
com os nomes e dias para com-
parecimento à  Seharp, na Ave-
nida Campus Sales, 867, em Pe-

trópolis, em frente ao Seminário 
São Pedro. Essas listas estão afi -
xadas na sede paroquial da Igre-
ja Católica de Mãe Luiza, no co-
mércio, escolas e postos de saúde 
do bairro.

As pessoas com nomes na lis-
ta devem levar à Secretaria o do-
cumento de identidade com CPF 
e comprovante de conta bancária 
para depósito de valor do aluguel, 
que deve acontecer em até cin-
co dias depois do cadastro. Quem 
por acaso perdeu documentação 
por causa das chuvas, deve levar 
o boletim de ocorrência emitido 
pela delegacia.

Depois que o dinheiro é depo-
sitado em conta corrente, a pes-
soa benefi ciada tem até 60 dias 
para informar à Seharp o ende-
reço da casa que alugou. Os seis 
meses de aluguel correspondem 
a R$ 500 mil de recursos próprios 
da Prefeitura. 

Homero Greg disse que vai 
tentar junto ao Ministério da In-
tegração Nacional, para onde via-
jou ontem à tarde, a liberação de 
recursos federais para arcar com 
este custo. O aluguel social tem 
prazo de seis meses, com igual 
período de prorrogação se as ca-
sas destruídas ou afetadas não ti-
verem sido reconstruídas ou re-
formadas no período.

À ESPERA DE 

SOLUÇÃO

 ▶ Secretaria Municipal de Habitação: cadastro de famílias desabrigadas

 ▶ Homero Greg, secretário 

municipal da Habitação

 ▶ Maria Veralúcia e Jailson Fernandes, desabrigados: esperança de recomeçar a vida com o aluguel social

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MORADORES BUSCAM 
ALUGUEL SOCIAL

CRONOLOGIA

13 de junho - primeiro 
deslizamento, por volta 
das 14h30,  provocado 
por chuva que caiu 
durante todo o dia, na 
estreia da Arena das 
Dunas na Copa do 
Mundo, deixando cinco 
carros soterrados, além 
de casas destruídas 

14 de junho - sábado, 
por volta das 19h, chuva 
de 333 milímetros.

17 de junho - novo 
deslizamento pela 
manhã, com o saldo de 
um veículo soterrado

19 de junho - novo 
deslizamento. Três 
carros soterrados na 
madrugada

23 de junho - Três 
veículos soterrados. 
Dois foram retirados 
imediatamente e o 
terceiro, somente por 
volta das 11h

/ MÃE LUIZA /  ESTIMATIVA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO É DE RECONSTRUIR 
ENTRE 35 E 40 CASAS; PREFEITO E SECRETÁRIOS APRESENTAM HOJE, EM BRASÍLIA, OS 
PROJETOS DE RECONSTITUIÇÃO DAS ÁREAS AFETADAS PELAS CHUVAS E EROSÃO
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Editor 

Everton Dantas

O presidente da Sociedade dos 
Cegos do RN, Ronaldo Tavares da 
Silva, disse as estatísticas estimam 
que 18% da população do Estado 
tem algum tipo de defi ciência e 
8% desse universo é tem defi ciên-
cia visual. A cegueira total ou bai-
xa visão (quem enxerga até 10%) 
é alarmante no RN, segundo Es-
tado do país com maior índice do 
problema. Ronaldo Tavares da Sil-
va reclamou que falta uma política 

de sensibilização e de prevenção 
para problemas graves de visão.

Natal tem a primeira lei de po-
lítica de acessibilidade, a 4.090/92, 
mas ela não serve para nada, acu-
sou o presidente da Sociedade dos 
Cegos do RN. De acordo com ele, 
faltam placas em Braille nas pa-
radas e sinais sonoros nos ôni-
bus. Ao contrário de Recife, a ci-
dade não tem guias turísticos para 
cegos e poucos restaurantes têm 

cardápios em Braille. Os defi cien-
tes visuais são obrigados a com-
prar bengalas do RJ e SP por R$ 
80,00 porque elas não são vendi-
das em Natal. “Os candidatos têm 
que incluir as bengalas como pró-
teses e órteses para o Estado ad-
quiri-las. Os defi cientes visuais do 
RN vivem como no século passa-
do”, criticou.   Por causa disso, os 
portadores de defi ciência visual 
são excluídos e vivem segregados 
por falta de elementos que possi-
bilitem sua inclusão, disse. 

A equipe de 
pesquisadores do LAIS 
quer em no máximo 
quatro meses, colocar 
o Projeto Visão Biônica 
no mercado. Melhor de 
tudo: o equipamento 
que avisa aos defi cientes 
visuais a existência de 
obstáculos à sua frente 
sai ao custo de R$ 60,00 
ao consumidor fi nal. 
O LAIS trabalha com 
projetos desenvolvidos 
para defi cientes 
visuais há quatro anos 
e o primeiro foi o de 
tecnologia assistiva para 
localização de ônibus. 

O LAIS tem 
40 pesquisadores 
multiprofi ssionais que 
trabalham em um espaço 
no Hospital Universitário 
Onofre Lopes, desses, 
14 são doutores. Cinco 
pesquisadores deles 
há quatro meses 
vem desenvolvendo 
o Visão Biônica. 
Rodrigo Dantas e Pablo 
Holanda, graduandos 
em engenharia da 
computação que 
estão migrando para 
engenharia biomédica.

Segundo Rodrigo 
Dantas, há um mês 
a equipe chegou 
ao protótipo de a 
ideia é concentrar 
todos os dispositivos 
apenas na bengala. 
A maior difi cultade, 
explicou, é a aquisição 
dos componentes 
eletrônicos difíceis de 
encontrar no Brasil. 
Tiveram que importar 
dos Estados Unidos e 
China e a intenção e 
condensar a plataforma 
que hoje é do tamanho 
da palma da mão em 
algo na dimensão de um 
isqueiro. 

Pablo Holanda 
disse que aproveitou os 
conceitos em sistemas 
embarcados que 
aprendeu na engenharia 
da computação 
para desenvolver o 
projeto. Usou um 
microcontrolador, três 
sensores ultrassom, um 
transmissor bluetooth 
e um smartphone. O 
microcontrolador é 
responsável pela leitura 
dos sensores ultrassom 
que estão posicionados 
em três pontos cruciais: 
na cabeça, na ponta 
da bengala e outro na 
altura da cintura. No 
momento que algum 
obstáculo é detectado 
o sistema gera um 
alerta sonora do tipo 
“Cuidado, obstáculo 
a menos de 100cm da 
cabeça”. No momento 
em que o usuário desvia 
o obstáculo o sistema 
emite um bipe. 

Cego de nascença, o analista 
de sistemas Sidney Soares Trinda-
de, 38, começa a “enxergar” o mun-
do com novos olhos. Ele é o “ho-
mem morcego” no Projeto Visão 
Biônica desenvolvido pelo LAIS. 
Sidney Soares Trindade trabalha 
no LAIS desde 2009 quando ter-
minou graduação em análise de 
sistemas no IFRN. Na época, apre-
sentou o projeto de identifi cador 
de ônibus para defi cientes visuais 
e sociedade em geral, dentro das 
tecnologias assistivas e mobilida-
de urbana. Por causa disso, passou 
a fazer parte da equipe do LAIS. 

O Visão Biônica é o segundo 
projeto voltado para os defi cien-
tes visuais. De acordo com o ana-
lista de sistemas que nasceu cego 
por problemas de falta de oxigena-
ção no cérebro que atingiu o ner-
vo ótico, todo defi ciente visual só 

consegue detectar o local quando 
a bengala toca no chão. 

A orientação de quem faz aula 
de locomoção é tocar onde vai pi-
sar. É como se a bengala fosse a ex-
tensão das mãos. “Como você não 
pode estar passando a mão, tate-
ando o chão para ver se está limpo 
na área onde você vai pisar, então, 
você usa a bengala”, frisou Trinda-
de. Se o obstáculo for na altura da 
cabeça ou da cintura não há como 
evitá-los. Por isso, o Visão Biônica, 
além da mobilidade, evita riscos.  

“Muitas vezes, a gente sai de 
casa e volta machucado porque 
encontrou um orelhão no meio da 
rua”, comentou Trindade. Segun-
do ele, os obstáculos com base es-
treita e que se alongam para cima, 
como orelhão,  cesto de lixo e car-
roceria de caminhão enganam a 
percepção.

OUVIDOS PODEM SE transformar 
em olhos para quem tem ceguei-
ra total ou outra defi ciência vi-
sual grave. Pelo menos esse é o 
objetivo do projeto Visão Biôni-
ca desenvolvido pelo Laborató-
rio de Inovação Tecnológica em 
Saúde do Hospital Universitário 
Onofre Lopes (LAIS) da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). A primeira apre-
sentação pública do Projeto Vi-
são Biônica foi na  abertura do III 
Workshop de Inovação Tecnoló-
gica em Saúde no auditório da 
Biblioteca Central Zila Mamede 
no campus da UFRN, segunda-
-feira recente. 

O Projeto Visão Biônica, atu-
almente em fase de protótipo na 
área de tecnologias assistivas, 
tem por objetivo dotar defi cien-
tes visuais de orientação e mobili-
dade por meio de um sistema au-
ditivo, similar aos dos morcegos, 
explicou o coordenador do LAIS, 
professor Ricardo Valentim. 

Como os morcegos, que se 
orientam sistema biossonar, o 
Projeto Visão Biônica utiliza um 
conjunto de ultrassom por meio 
de computação móvel e sistemas 
inteligentes. Funcional, o protó-
tipo é uma inovação para o dia a 
dia de pessoas com defi ciência vi-
sual. É composto por um conjun-
to de ultrassom que percebe os 
objetos e calcula suas distâncias 
transmitindo-as imediatamente 
para um sistema auditivo usado 
pelo portador do equipamento.

O protótipo do Projeto Visão 
Biônica apresentado é um equi-
pamento simples composto por 
um dispositivo ligado a três mó-
dulos de ultrassom, explicou Ri-
cardo Valentim. Esses módulos 
são afi xados no chão (ponta da 
bengala), na altura da cintura e 
na cabeça. O dispositivo emites 
sinais sonoros que avisam por 
meio de mensagens pré-grava-
das a existência de buracos ou 
caixas de ar-condicionados, que 
estão entre os principais obstá-
culos causadores de acidentes a 
defi cientes visuais.  

Ricardo Valentim ressaltou 

que além do benefício aos defi -
cientes visuais, o Visão Biônica 
tem um alto impacto social pe-
los benefícios e baixo custo, ape-
sar da sofi sticação da tecnologia 
como park assist, o sistema quer 
permite automóveis estaciona-
rem sozinhos.  “Essa tecnologia é 
a mesma de localização utilizada 
por morcegos a milhares de anos. 
Por ser cego, o morcego enxerga 
através de seu sistema auditivo”, 
comparou. O sistema emite som 
e forma a imagem de maneira so-
nora e transmite o áudio para o 
defi ciente visual. A partir daí, ele 
se localiza. 

INOVAÇÃO
Não é só a tecnologia que ino-

va com o projeto. Ele inova tam-
bém no uso para a gestão pública 
porque obstáculos de qualquer 
natureza em vias públicas se-
rão informados online ao site do 
LAIS (www.lais.huol.ufrn.br), es-
tará aberto a consultas da popu-
lação e servirá de orientação de 
planejamento urbano da cidade. 

A garantia de mobilidade, su-
blinhou Ricardo Valentim, não é 
o único objetivo. Segundo ele, o 
gestor público não pode se aco-
modar ao saber que os porta-
dores de defi ciência terão como 
desviar de obstáculos na via pú-
blica. O sistema identifi ca um 
buraco, uma caixa de ar-condi-
cionado ou outro obstáculo e, 
automaticamente, manda o si-
nal para a internet utilizando o 
sistema de geolocaliação, através 
de GPS, e diz a localização.

Para a reitora da UFRN, Ange-
la Cruz, o Visão Biônica faz par-
te da linha de pesquisa aplicada, 
aliando tecnologia e saúde. “É ino-
vador, traz produtos e processos 
novos”, exaltou. O LAIS se forta-
leceu muito com o curso de Enge-
nharia Biomédica criado através 
do Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais (Reu-
ni). O projeto repercute na família 
e na sociedade, explicou a reitora. 
Com a administração da Empre-
sa Brasileira de Serviços Hospita-
lares (Ebserh), em 2015, 1% do or-
çamento será destinado ao desen-
volvimento de projetos. 

ESSA TECNOLOGIA É A MESMA DE LOCALIZAÇÃO 
UTILIZADA POR MORCEGOS A MILHARES DE 
ANOS. POR SER CEGO, O MORCEGO ENXERGA 
ATRAVÉS DE SEU SISTEMA AUDITIVO”

Ricardo Valentim
Coordenador do LAIS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

/ BIÔNICA /  PESQUISADORES DO RN 
QUEREM DISPONIBILIZAR AINDA ESTE 
ANO EQUIPAMENTO QUE ALERTA CEGOS 
SOBRE A EXISTÊNCIA DE OBSTÁCULOS NO 
CAMINHO, AO CUSTO DE R$ 60,00

VISÃO ALÉM 
DO ALCANCE

BOM,  
BARATO E 
EFICIENTE

É PRECISO MAIS

O PROJETO 
NA PRÁTICA

 ▶ O analista de sistemas Sidney Soares, do LAIS, é o primeiro “homem-morcego” do Visão Biônica

 ▶ Sensor emite e recebe ondas que 

detectam se há obstáculos à frente

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

PASSADOS MAIS DE 30 anos 
desde a primeira edição, 
“Chãos dos Simples”, escrito 
pelo jurista aposentado e 
fi ccionista potiguar Manoel 
Onofre Jr. em 1983, vai voltar 
às prateleiras dos leitores 
ávidos pelo conto regionalista. 
O lançamento da reedição 
comemorativa está marcado 
para hoje (23), a partir das 
18h, na Academia Norte-
rio-Grandense de Letras, 
onde o autor vai autografar 
exemplares.

“Chão dos Simples” foi um 
dos primeiros livros escritos 
por Manoel Onofre Jr, que 
já publicou 30 livros e dois 
folhetos, desde 1964, quando 
lançou sua primeira aventura 
nas letras, “Serra Nova”. O 
enredo regionalista da obra 
que será relançada hoje 
também caiu nas graças do 
ator e diretor Lenício Queiroga, 
que em 1997 adaptou o livro 
para o teatro.

Aos 71 anos, o ex-juiz 
de Direito e desembargador 
aposentado, natural de 
Santana do Matos, é membro 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, 
ocupando a cadeira nº 5, cujo 
patrono é Moreira Brandão 
e que teve como primeiro 
ocupante o imortal Edgar 
Barbosa.

A paixão pelas letras 
começou ainda jovem, 
na década de 70, quando 
percebeu que o Rio Grande do 
Norte não consagrava nenhum 
de seus escritores e poetas e 
resolveu escrever “Estudos 
norte-rio-grandenses”, uma 
espécie de bibliografi a crítica 
sobre a questão, com o qual 
ganhou o Prêmio “Câmara 
Cascudo” em 1975. 

“Chão dos Simples” é 
marcado por alguns contos 
que refl etem a própria infância 
de Manoel Onofre Jr. no sertão, 
além de ser uma das obras 
preferidas do autor, dentro de 
sua coleção. Antes de deixar 
que as letras falassem mais 
alto em sua vida, Onofre Jr. 
também foi professor de 
história, repórter, assessor 
jurídico e desembargador do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte.

MANOEL ONOFRE 
JR. VOLTA A 
PISAR NO CHÃO 
DOS SIMPLES

/ LIVRO /

 ▶ Chão dos Simples, escrito em 83

 ▶ Manoel Onofre Jr, jurista 

aposentado e escritor

REPRODUÇÃO

VIAGEM AOS CAMPOS DE ALFENIM

 ▶ Onde - Barracão dos Clowns de Shakespeare
 ▶ Quando – dias 24, 25, 26 e 27 de julho.
 ▶ Horas - 20h
 ▶ Preço - R$ 30,00 (inteira) e R$15,00 (meia)

 ▷ Venda na bilheteria do teatro nos dias das apresentações a partir das 16h. 

O ator Jeyzon Leonardo, 32, 
comenta que seu personagem, “Ál-
varo”, é o mais jovem da Cia Tea-
tral, sendo, portanto, o que possui 
mais ambição para galgar os de-
graus da fama. “Ele é o adolescen-
te da companhia e está iniciando 
suas experiências teatrais agora. A 
grande esperança da sua vida é o 
teatro”, explica.

Jeyzon é integrante da Compa-
nhia “A Máscara” desde 2004 e co-
menta que “Viagem aos Campos 
de Alfenim” é a quarta montagem 
do grupo mossoroense e também 
a mais demorada para ser produ-
zida. “Foi a primeira vez que senta-
mos e construímos um texto, en-
tão isso foi muito importante para 
o grupo”, argumenta.

Questionado sobre seu mo-
mento favorito no espetáculo, o 
ator ressalta as várias imitações 
que Álvaro faz ao longo da peça, 
representando os outros mem-
bros da companhia de forma ca-
ricata. “E tem um momento tam-
bém que ele cita ‘O Capitão Fra-
casso’ (de Th éophile Gautier) e é 
uma cena muito bonita porque, 
de repente, ele se torna sério. Ali-
ás, as emoções dentro desse espe-
táculo são todas assim, muito rá-
pidas”, avisa.

A atriz Luciana Duarte, 42, que 
no espetáculo vive “Maria da Pie-
dade”, “Zuzu”, e tantas outras na 
pele da própria atriz fi ctícia, co-
menta que o mais interessante do 
espetáculo é o clima imaginário 
compartilhado entre todos os co-
legas da Cia.

“Essa coisa de estar todo mun-
do junto, embarcando nesse mun-
do imaginário é muito legal. Se pu-
desse continuava somente nele, 
sem o trânsito, a violência e todas 
essas outras coisas que nos ame-
drontam”, argumenta.

Luciana destaca ainda o pró-
prio começo do espetáculo, quan-
do a plateia é convidada a embar-
car na viagem de maneira mui-
to sutil. “Os personagens vão lem-
brando das viagens que já fi zeram 
e um vai entrando na brincadeira 
do outro, até que todos eles par-
tem para a viagem juntos”, explica.

A expectativa maior da Cia “A 
Máscara de Teatro” agora é que 
seja contemplada também com 
Prêmios de Circulação para po-
der levar o espetáculo a diversos 
lugares. “Estamos nos inscreven-
do em todos os prêmios de circu-
lação abertos e vai dar tudo certo, 
acredito”, fi naliza a atriz, que está 
na Cia desde 2005.

Por se tratar de um grupo fi c-
tício de teatro com muitos anos 
de estrada, todos os personagens 
usam referências a outros textos 
clássicos do teatro, que de algu-
ma forma estão ligados à própria 
“Companhia Charenton”, como é o 
caso de “Um Bonde Chamado De-
sejo” (Tennessee Williams), “A Gai-

vota” (Anton Tchekhov) e “Ham-
let” (William Shakespeare).

“Essas infl uências fi cam claras 
para o público porque em todo mo-
mento os atores inserem nos diálo-
gos uma referência ou outra, base-
adas no próprio repertório de cada 
personagem”, explica João Marceli-
no, que justifi ca a utilização dos três 

autores clássicos por eles também 
tratarem da existência humana.

“Viagem aos Campos de Alfe-
nim” foi contemplado inicialmen-
te com o Prêmio Fomento de In-
centivo à Cultura em 2013, ob-
tendo R$ 20 mil da Prefeitura de 
Mossoró para iniciar a produção. 
Logo em seguida, a Cia conquis-
tou o Prêmio Mirian Muniz de Te-
atro/2013 na categoria “Monta-
gem”, no valor de R$ 50 mil.

Os valores foram aplicados na 
elaboração de fi gurinos e cenários 
caprichados para a trama, mui-
to embora João Marcelino ressal-

te que a maior “mise-en-scène” do 
espetáculo sejam os próprios per-
sonagens: Maria das Dores, Maria 
da Piedade, João de Deus e Pedro 
dos Anjos, além de seus respecti-
vos fantasmas interiores.

“Esse painel que complemen-
ta o palco e acompanha a histó-
ria é a representação de um es-
paço fechado. O que muda são os 
quatro tablados móveis que vão se 
transformando ao longo da peça 
e criando lugares com a ajuda da 
iluminação. Há espaços também 
para sombras, mas toda a ceno-
grafi a é muito sutil”, avalia.

É TEMPO DE pegar a estrada, pelo 
menos para a “Companhia Charen-
ton de Teatro”, composta por cin-
co artistas. As malas estão pron-
tas e os destinos já foram traça-
dos para a turnê, muito embora ne-
nhum lugar seja tão almejado por 
eles quanto os Campos de Alfenim, 
onde esperam encantar o público 
com suas apresentações. 

Enquanto não chega ao desti-
no, a fi ctícia trupe Charenton, ou 
melhor, a “Companhia A Másca-
ra de Teatro”, sediada em Mossoró, 
desembarca na capital potiguar a 
partir de amanhã, para uma tem-
porada de quatro apresentações 
de seu mais novo espetáculo, “Via-
gem aos Campos de Alfenim”, no 
Barracão dos Clowns de Shakes-
peare, sempre às 20h.

A temporada de estreia come-
çou em março desse ano, com dez 
apresentações no Teatro Muni-
cipal Dix-huit Rosado (Mossoró). 
A partir de agora, a Cia começa a 
viajar literalmente com o projeto 
que nasceu a partir de uma par-
ceria com o dramaturgo João Mar-
celino. Os próximos destinos con-
fi rmados são Campina Grande 
(agosto) e João Pessoa (setembro).

“Viagem aos Campos de Alfe-
nim” começou a ser produzido pela 
Cia em 2010, quando as conversas 
em torno do projeto se tornaram 
objetivas com o dramaturgo João 
Marcelino, que tem larga experiên-
cia na direção do espetáculo “Chu-
va de Bala no País de Mossoró”. 

“A gente já se reunia informal-
mente com o desejo de produzir 
algo até que o convite foi formali-
zado. Desde o início delimitamos 
que  o projeto precisava ser inédi-
to”, comenta João Marcelino, fa-
zendo questão de frisar que o ro-
teiro do espetáculo foi construído 
de forma colaborativa.

O ponto de partida para o ro-
teiro foi a “existência humana” e, a 
partir dos desejos de cada um, os 
personagens começaram a ganhar 
vida, como conta Marcelino, que 
ainda defi ne a peça como um conto 
sobre as “camadas do ser humano”.

“A gente discute, dentro da 
peça, as várias camadas com as 
quais somos representados na so-
ciedade. Porque hoje em dia tudo 
na vida parece estar editado. Seja 
nos jornais, nas revistas ou nas 
publicações que fazemos nas re-
des sociais, editamos tudo e assim 
somos os próprios diretores, dra-
maturgos e atores dos momentos 
da nossa vida. A peça brinca com 
isso”, complementa.

A “saga do herói” contada no 
palco não pertence a uma época 
específi ca, muito embora os per-
sonagens estejam vestidos com 
roupas de época ou, pelo menos, 
diferentes da usual. O que está em 
jogo, ainda segundo o dramaturgo, 
é o “metateatro” que os persona-
gens vão travando durante a via-
gem, já que se trata de atores diva-
gando sobre o ofício.

Fazendo mistério sobre o de-
senrolar do texto, João Marcelino 
conta ainda que a “viagem” apre-
sentada no palco é muito mais in-
tensa e pessoal do que a turnê que 
o público acredita estar acompa-
nhando. “Eles não viajam apenas 
por pontos geográfi cos”, alerta, 
lembrando que em cena há tam-
bém o “Dr. Claro”, terapeuta res-
ponsável por acompanhar os ato-
res durante a jornada.

EM BUSCA DOS 
CAMPOS DE ALFENIM
/ TEATRO /  COMPANHIA MOSSOROENSE REALIZA TEMPORADA DE QUATRO APRESENTAÇÕES 
NO BARRACÃO DOS CLOWNS DE SHAKESPEARE, EM NATAL, A PARTIR DE AMANHÃ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Temporada de estreia começou em março desse ano, com dez apresentações no Teatro Municipal Dix-huit Rosado, em Mossoró

INSPIRAÇÕES DE 
OUTROS TEXTOS

ATORES REAIS E FICTÍCIOS

 ▶ Peça conta a saga da Companhia Charenton de Teatro e seus artistas

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Sadepaula

O desafi o para o homem agora 
é ser mais interessante para os 
outros do que seus smartphones”

Alain de Boton
Escritor suiço

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

BOB FLASH

Bastidores do 
Show ‘Dois 
Tempos’ de 
Khrystal, no 
Teatro Riachuelo.

Fotos
1. Gil Ribeiro e Dione Toscano
2. Lidia e Rita Andrade
3. Eduardo e Tânia Patrício
4. Alany Santos, Amanda Alves e 

Karin Kurk
5. Raissa Pinheiro e Ana Morena
6. Marcus Vinicios e Helen Aquino

?VOCÊ 
SABIA
Que a pele tem um papel vital 
na defesa do nosso corpo? Que 
é ela que regula a temperatura, 
impede a perda de líquido e 
protege de raios ultravioletas? 
Que após os 30 anos a pele 
torna-se cada vez mais seca e 
fl ácida e com o passar do tempo 
ela exige cuidados especiais? 
Que a linha Natura VôVó é 
uma ótima dica para melhor 
hidratar a pele, desenvolvida 
exclusivamente para o dia dos 
Avós, comemorado no dia 26 de 
julho?

2

3

4

5

6

1

Esses homens...
A mulher estava em coma na 
UTI e as enfermeiras lhe davam 
banho. Quando uma delas lavava 
suas partes, ambas notaram uma 
pequena reação no gráfi co do 
monitor de sinais vitais. Foram 
então ao marido: 
– Pode parecer loucura, mas 
talvez um pouco de sexo oral 
possa trazê-la de volta do coma.
O marido permanecia cético, 
mas elas tanto insistiram em 
que a tese tinha fundamento 
científi co, que ele fi nalmente se 
deixou convencer. As enfermeiras 
o levaram até o quarto da esposa 
e explicaram que os deixariam 
a sós, para que tivessem mais 
privacidade, mas permaneceriam 
monitorando os aparelhos 
para acompanhar a reação da 
paciente. Após alguns minutos, 
soou o alarme do monitor 
dos sinais vitais da mulher e o 
gráfi co tornou-se uma reta: nada 
de pulso, nada de batidas do 
coração. As enfermeiras correram 
para o quarto, desesperadas, e 
perguntaram ao marido:
– O que aconteceu?
– Não sei... Acho que ela 
engasgou...

Click
Hoje tem a abertura da exposição 
Casa de Cabôco, de Henrique 
José, às 17h, no Mercado da Foto, 
em Petrópolis. A visitação fi ca até 
o dia 8 de outubro no Box nº 7 do 
Mercado de Petrópolis.

Conservação
O grupo de apoio à campanha pela revitalização da Catedral 
Metropolitana de Natal concederá entrevista amanhã para apresentar 
um balanço das primeiras ações empreendidas e os próximos passos do 
projeto. A entrevista será concedida pelo padre Valdir Cândido e outros 
apoiadores da campanha, às 9 horas, na própria Catedral. Também 
será divulgada a prestação de contas do primeiro grande evento da 
campanha em favor da Catedral Metropolitana, o show benefi cente da 
cantora Roberta Sá, realizado no último mês de junho. Detentora de 
arquitetura moderna e arrojada, a Catedral está necessitando de reforma 
em boa parte da sua estrutura. Além de sanar goteiras e infi ltrações, o 
prédio precisa de melhorias em suas instalações elétricas e hidráulicas.

Novidade no tênis
Na contagem regressiva para as 
disputadas da Segunda Temporada do 
Circuito Potiguar Cyrela Plano & Plano 
de Tênis, faltam menos de duas semanas 
para as disputas agitarem as quadras do 
Aeroclube do RN. Cerca de 600 atletas 
são esperados para lutar pelos títulos de 
38 categorias. Dessas, a grande novidade 
é a estreia da modalidade beach tennis 
no circuito. A modalidade será disputada 
em seis quadras do Aeroclube, próprias 
para o esporte, onde diariamente são 
realizadas aulas e treinamentos. O atleta e 
professor, Jeferson Rodrigues, atualmente 
é o número 1 do RN e um dos melhores 
jogadores do Brasil. As inscrições para o 
Circuito podem ser feitas pelo site: www.
circuitopotiguardetenis.com.br até hoje.

Escola moderna
A equipe gestora do CEI Romualdo Galvão, formada por Ana Flávia Azevedo 
e Cristine Rosado, esteve na Europa, onde cumpriu uma série de atividades 
ligadas ao desenvolvimento de ações relacionadas à aprendizagem e à 
avaliação. O roteiro da viagem de estudos contou com paradas na França 
e em Portugal. O CEI Romualdo integra o Movimento da Escola Moderna, 
com sede em Lisboa. O Movimento é uma associação portuguesa que se 
destaca na produção de práticas inovadoras de formação de professores e 
de ação educativa. É considerado o movimento pedagógico mais atuante, 
em todo o território português, desde meados da década de 1970.

Tudo a ver
O cartunista Claudio de Oliveira, chargista do jornal “Agora São 
Paulo” é o responsável pela caricatura de divulgação da Roda de 
Samba “Cores do Nosso Samba”, que vai acontecer em Natal, 
nos dias 25 de julho e 8 de agosto, no Buraco da Catita. A charge, 
que ilustra a cantora Valéria Oliveira e sua banda, foi um pedido 
pessoal da artista. A arte do material fi cou a cargo de Jorge 
Henrique Santos. Claudio de Oliveira é natalense, formado em 
artes gráfi cas pela Escola Superior de Artes Industriais de Praga, 
na Checoslováquia. Começou a publicar charges diárias sobre 
futebol no jornal Tribuna do Norte, ainda com treze anos de idade 
e publicou seu trabalho também no diário de Natal. Atualmente 
possui um blog no Portal UOL e é chargista do “Agora São Paulo”, do 
Grupo Folha. 

 ▶ Ana Claudia e Hermes Benevides no show de Khrystal, no Teatro Riachuelo

 ▶ Ana Flávia Azevedo, diretora pedagógica do CEI Romualdo, 

em conversa com o estudioso e escritor português, Sérgio Niza

 ▶ Priscila Freire, Simone Silva e Márcia Freire na inauguração da Academia Pulse

 ▶ Os Cavalcanti: Pedro Guilherme, Valéria, Paulo 

e Pedro no São João da Clínica Pedro Cavalcanti

 ▶ Leandro Mendes, diretor comercial do 

NOVO e Astriel Mendonça Júnior, diretor 

presidente das Industrias Becker, no 

lançamento do Mais RN, na Fiern

o
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Editor 

Luan Xavier

Dunga reconheceu durante a 
entrevista coletiva de apresenta-
ção como novo técnico brasileiro 
que os atritos com jornalistas pre-
judicaram o seu trabalho na pri-
meira passagem pela seleção. E 
prometeu melhorar. 

“Não é que tive problema com a 
Globo, com A, B ou C. Sou gaúcho, 
e para mim combinado não é caro. 
As coisas têm que ser cumpridas. 
Eu cumpri tudo que foi combinado”, 
afi rmou o novo técnico da seleção.

Dunga deixou claro que a re-
lação melhor com a imprensa não 
signifi ca que tenha mudado os 
métodos de trabalho. Por exem-
plo, o acesso aos jogadores e inte-
grantes da comissão técnico será 
controlado.

“Não vou mudar minha essên-

cia, comprometimento, lealdade, 
transparência. Mas tem que ser 
planejado, colocado no papel, todo 
mundo vai ter seu espaço. Nin-
guém vai cercear a impressa. Mas 
imprensa tem que entender que o 
objetivo maior é a seleção brasilei-
ra”, afi rmou, adiantando que não 
abrirá mão, por exemplo, de treina-
mentos fechados.

“Sei que tenho que melhorar 
muito no contato com as pesso-
as. Na primeira passagem pela se-
leção, foquei muito mais no tra-
balho dentro de campo. Agora, é 
normal também que eu tenha que 
aprimorar o relacionamento com 
a imprensa”, disse Dunga. “Traba-
lhei para isso, para me aprimorar. 
Estamos prontos para receber cri-
ticas e sugestões, em prol da sele-

ção. Tudo que for bom para a sele-
ção, vamos estar abertos a conver-
sar e trocar ideias para a seleção 
obter resultados”, reforçou.

MANDELA
“A gente tem visto muitas en-

quetes. Minha meta é mudar a 
maneira de as pessoas pensarem 
ao meu respeito. Nelson Mandela 
tinha tudo contra e conseguiu mu-
dar a forma das pessoas de pen-
sar com paciência”, disse o técni-
co. “Eu acredito muito no torcedor 
brasileiro. Ele vai entender o nosso 
trabalho. O objetivo maior é a se-
leção brasileira”, completou Dun-
ga, que sequer foi citado nas pes-
quisas de opinião feitas com torce-
dores sobre quem seria o melhor 
nome para comandar a seleção.

DUNGA É, DE fato, o novo técnico 
da seleção brasileira de futebol. 
O anúncio ofi cial foi feito ontem, 
pela CBF, que confi rmou ainda 
Alexandre Gallo como técnico dos 
times de base, inclusive nas Olim-
píadas de 2016. No retorno, Dunga 
prometeu melhorar sua forma de 
tratamento e citou Nelson Man-
dela para, entrelinhas, afi rmar no-
vamente que vai lutar contra tudo 
para ganhar respeito no comando 
do selecionado nacional. 

O retorno de Dunga à seleção 
acontece quatro anos após a sua 
demissão. Ele assumiu o Brasil em 
2006, após a eliminação nas quar-
tas na Copa da Alemanha (o téc-
nico era Parreira) e conquistou a 
Copa América-2007 e a Copa das 
Confederações-2009.

Ontem, em sua primeira en-
trevista coletiva após o seu retor-
no, o técnico reconheceu que a 
equipe nacional já não está mais 
no topo do mundo.

“Já não somos mais os melho-
res. Este é um trabalho de cons-
cientização de todos nós. A gen-
te teve noção do futebol na Copa. 
Não podemos passar para o torce-
dor que somos os melhores”, afi r-

mou Dunga, que admitiu que o seu 
trabalho tem como foco a Copa do 
Mundo de 2018, na Rússia.

“Na minha primeira passa-
gem, foi me pedido para resgatar 
o valor da seleção e obter resul-
tados. Nessa segunda passagem, 
a tendência é preparar a seleção 
para a Copa do Mundo de 2018. 
Vamos ter um caminho na Copa 
América, onde vamos encontrar 
seleções que melhoraram muito”, 
afi rmou Dunga.

No Mundial da África do Sul, 
em 2010, o técnico viu seu time ser 
eliminado pela Holanda, também 
nas quartas de fi nal.

À frente da seleção de novo, 
Dunga terá outra missão: a de pro-
mover uma reformulação no time 
que jogou a Copa de 2014. Muitos 
nomes do time de Felipão, como o 
goleiro Júlio César, não terão con-
dição de atuar na Copa russa.

“Temos que obter resultados 
e também montar um time para 
2018. O importante é colocar no 
momento certo jogadores novos 
com certa experiência. O caminho 
é ter resultado para dar tranquili-
dade. Você não coloca um jogador 
só porque ele é novo. Você o colo-

ca pelo seu rendimento e compe-
tência”, afi rmou Dunga.

Para o torcedor que sonhava 
em ver uma revolução no futebol 
brasileiro após o vexame dos 7 a 
1 tomados da Alemanha na Copa 
do Mundo, o alento foi que Dun-
ga citou o time germânico como 
exemplo a ser seguido. 

“Temos talento e qualidade, 
mas ao mesmo tempo elogiamos 
muito o planejamento e a organi-
zação da Alemanha. E precisamos 
disso, com as características do fu-
tebol brasileiro, trazendo jogado-
res que possam realizar esse traba-
lho”, disse Dunga.

“E parece que o mundo desco-
briu a Alemanha agora. Mas sem-
pre foi organizada, sempre teve pla-
nejamento. A Alemanha sempre 
deu importância para o esporte em 
geral, sempre foi assim”, afi rmou.

O treinador também elogiou o 
trabalho tático feito pelo técnico 
Joachim Löw no comando da se-
leção alemã.

“A Alemanha foi campeã com 
grande merecimento. O melhor jo-
gador deles, o Müller, recuava para 
marcar e isso não diminuía em 
nada o seu talento”, afi rmou Dunga.

NÃO ERA 
CONTO

/ SELEÇÃO /  CITANDO MANDELA E 
PROMETENDO MELHORAR RELAÇÃO 
COM A IMPRENSA, DUNGA É A APOSTA 
DA CBF PARA TIRAR O FUTEBOL 
BRASILEIRO DO ATRASO

ADRIANO DE SOUSA

CARLOS MAGNO ARAÚJO

LUAN XAVIER

8 A 1

Dunga é o homem certo, no 
lugar certo, na hora certa. Ninguém 
mais talhado para exprimir o 
conservantismo que impera na CBF 
desde sua criação, em 1914, como 
Federação Brasileira de Sports. 

Mudam-se os nomes e os 
homens, mas o amadorismo 
jurássico continua a detonar o 
futebol brasileiro. Somos uma 
carcaça, que ainda se sustenta de 
pé porque, mesmo para predadores 
profi ssionais, é difícil devorar a 
paixão de todo um país. Um século é 
pouco; sempre sobram ossos a roer. 

Somente um ingênuo (o que Dunga não é) ou alguém profundamente 
identifi cado com a dupla nefasta aceitaria treinar o Escrete sob Marin/Del Nero.

Dunga é pragmático. Um que privilegia o jogo físico e não consegue 
conciliar a técnica brasileira com a modernização tática que nos elevaria ao 
patamar dos alemães e espanhóis campeões. 

Enquanto eles nos copiam e refundam o jogo, nós recusamos o futuro 
e afundamos no que um dia fomos. Deveríamos imitá-los na renovação 
estrutural e na mentalidade tática, antes que eles deem novo salto 
evolutivo e nos reduzam às cinzas da nostalgia.  

A modernização exigiria um professor imune aos vícios de origem do 
futebol brasileiro. Mas, se bem me lembra, o último estrangeiro a treinar o 
Escrete foi um certo Telê Santana. 

De lá pra cá, temos sido mediocremente brasileiros. Ganhamos dois 
Matutões da Fifa, mas perdemos a alma, hoje terceirizada aos verdadeiros 
reis do ludopédio.

DUNGUINHA PAZ E AMOR? SEI..

Dunga não é o cavalo batizado 
que todos pensam. Mas também não 
é o estrategista de que necessita 
a seleção para refazer os cacos. 
A impressão da escolha é que, 
novamente, a CBF imagina que 
algo precisa ser feito fora de campo 
porque dentro, no entendimento dela, 
está tudo bem, fora o acidente com 
a Alemanha e o tropeço contra a 
Holanda.

Quando assumiu pela primeira 
vez após a derrocada de Parreira em 
1986 (1 a 0 para a França, o gol da 
meia de Roberto Carlos), a meta de 

Dunga era “fechar” a seleção, já que aquela vivia em festa. 
Em 2010 ele blindou o acesso aos jogadores, brigou com jornalistas 

e foi teimoso ao deixar Neymar e Ganso e levar Grafi te para a copa. 
Chegou ao ponto de improvisar Daniel Alves como volante. Deu no que deu 
(eliminado também nas quartas, 2 a 1 para a Holanda).

Perto do baile de 7 a 1 contra a Alemanha deste ano, aquela derrota 
de Dunga hoje sequer é vista como vexame. Mas foi. O segundo tempo foi 
péssimo. Robben deitou e rolou em cima de Felipe Melo - lembram? 

O Dunga que chegou ontem também falou em resgatar o 
comprometimento. Ele até ensaiou um “Dunguinha paz e amor” ao dizer 
que se aproximaria mais dos repórteres. Ao longo da entrevista, porém, deu 
a entender que teria de “resgatar” algo. 

Que nada. O Brasil está atrasado é dentro das quatro linhas. Fora, os 
caras são ultra-modernos. Dentro, caretões. São duas as questões que 
se colocam com a re-chegada de Dunga: nada de mudanças radicais na 
CBF. Esqueçam. E dentro, por mais que ele fale o contrário, serão onze 
trombadores.

LEGADO 

Sempre detestei a ideia de 
perder, e achava esse discurso de 
aprender com a derrota a maior 
conversa para boi dormir do mundo.

Até ver a seleção levar 7 a 1 da 
Alemanha e me dar a certeza de que 
o modo brasileiro de jogar futebol 
estava ultrapassado e bem aquém 
das fórmulas apresentadas durante a 
Copa do Mundo de 2014.

Achei que aquele seria o estopim 
para uma revolução, que esperava 
eu culminasse até em mudanças 
no mais alto degrau da cartolagem 
nacional. Seria o legado do Mundial 

para o futebol brasileiro.
Aí vem Dunga. Aliás, veio Gilmar antes. Mas, peço perdão, reservo-

me ao direito de não comentar sobre a contratação de um empresário de 
jogadores para a coordenação-geral da seleção brasileira. 

Então, voltando a Dunga. Prefi ro nem entrar no mérito de sua 
competência técnica, já mostrada desde a Copa do Mundo de 2010 até 
sua demissão do Internacional no Brasileirão do ano passado após dez 
meses de trabalho – sim, de 2010 para cá Dunga trabalhou apenas dez 
meses. 

Falo do simbolismo. O futebol brasileiro está tão sem rumo que foi 
preciso apesar ao passado para buscar uma solução para um futuro sob 
fumaça. 

A necessidade de atualização foi ignorado. A porta para a troca de 
experiências com treinadores de outros países foi fechada. E o desejo de 
reformulação do futebol brasileiro foi sepultado. 

O Brasil pode até vencer a Copa do Mundo em 2018, mas ainda assim 
terá deixado de, agora, iniciar um processo de avanço. 

CONTRA TUDO 
E CONTRA TODOS

 ▶ Treinador foi apresentado ontem pela diretoria da Confederação Brasileira de Futebol

RAFAEL RIBEIRO / CBF

BOLEIROSO OSO OS
do Novo Jornaldo Novo Jornal
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DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL/DEGEPOL

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INVESTIGAÇÃO (FILMADORA DIGITAL
E CÂMERA DIGITAL)

Data do Envio das Propostas - A partir do dia 23/07/2014
Recebimento das Propostas - Até às 08h30min do dia 19/08/2014
Abertura das Propostas - A partir das 09h00min do dia19/08/2014

Início das disputas de preços - Às 09h30min do dia 19/08/2014

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 278473/2013-1
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2014

www.licitacoes-e.com.br

ADelegacia Geral da Polícia Civil/DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE em: 23/09/2013; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo: menor preço por
item, objetivando

, destinados ao reaparelhamento das Unidades Policiais da Polícia Civil, na
forma como preconiza a Lei Federal nº 10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de
27/06/1993, em sua atual redação; Lei Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Estadual
8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de 20/12/2000; nº
5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº 5.504, de 05/08/2005; Decretos do Poder Executivo do Estado do
Rio Grande do Norte nº 17.144, de 16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007;
nº 20.685, de 28/08/2008; nº 20.866, de 17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de
20/02/2009 e 21.709, de 23/06/2010 e demais condições estabelecidas neste Edital e seus anexos.
O recebimento das propostas de preços, a abertura das propostas e o início da sessão de disputa de
preços, por meio do Sistema Eletrônico , dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 22 de julho de 2014.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL/DEGEPOL

Delegacia Geral da Polícia Civil/DEGEPOL

AQUISIÇÃO DE FERRAMENTAS DE MANUTENÇÃO

Data do Envio das Propostas - A partir do dia 24/07/2014
Recebimento das Propostas - Até às 08h30min do dia 27/08/2014
Abertura das Propostas - A partir das 09h00min do dia 27/08/2014

Início das disputas de preços - Às 09h30min do dia 27/08/2014

Ednilson Silva de Castro -

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 37775/2014-6
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2014

www.licitacoes-e.com.br

A , por intermédio de seu Pregoeiro Oficial, nomeado
pela Portaria nº 107/2013, publicada no DOE em: 23/09/2013; vem por meio deste, comunicar aos
interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo: menor preço por
item, objetivando , destinadas ao
reaparelhamento das Unidades Policiais da Polícia Civil, na forma como preconiza a Lei Federal nº
10.520, de 17/07/2002, subsidiada pela Lei nº 8.666, de 27/06/1993, em sua atual redação; Lei
Complementar nº 123/2006, de 14 /12/2006; Lei Estadual 8.966, de 21/06/2007; pelos Decretos
Federais nº 3.555, de 08/08/2000; nº 3.693, de 20/12/2000; nº 5.450, de 5.450, de 31/05/2005; nº
5.504, de 05/08/2005; Decretos do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte nº 17.144, de
16/10/2003; nº 17.145, de 16/10/2003; nº 19.938, de 31/07/2007; nº 20.685, de 28/08/2008; nº
20.866, de 17/12/2008; nº 21.033, de 20/02/2009; nº 21.034, de 20/02/2009 e 21.709, de 23/06/2010
e demais condições estabelecidas neste Edital e seus anexos. O recebimento das propostas de
preços, a abertura das propostas e o início da sessão de disputa de preços, por meio do Sistema
Eletrônico , dar-se-á da seguinte forma:

Natal/RN, 22 de julho de 2014.
PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

Contratação de empresa para execução dos serviços de implantação de rede elétrica
de baixa tensão e iluminação pública na Avenida Santanense - trecho compreendido entre a
Ilha dos Coqueiros e Ilha de Santana - assim como construção de rede elétrica de média
tensão e implantação de subestação no Hospital Antônio Ferraz - Porto São Pedro, ambos
no Município de Macau/RN

HOMOLOGO
TALDI INDÚSTRIA, SERVIÇOS E INCORPORAÇÕES LTDA-EPP

ADJUDICAÇÃO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS LICITANTES - HOMOLOGAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 004/2014

Objeto:

. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de vencedora a
empresa , que apresentou
propostas de preços no valor total de R$109.421,37 (cento e nove mil quatrocentos e vinte e um
reais e trinta e sete centavos), sendo R$58.891,03 (cinquenta e oito mil oitocentos e noventa e um
reais e três centavos) para o LOTE 01 e R$50.530,34 (cinquenta mil quinhentos e trinta reais e trinta
e quatro centavos) para o LOTE 02. Em consequência, autorizo a do objeto à
referida empresa vencedora. Publique-se e dê-se ciência na forma regulamentar. Em seguida,
encaminhe-se o processo à Secretaria responsável para as providências de estilo.

Macau (RN), 22 de julho de 2014.

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global.

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução
das obras/serviços de escola de um pavimento com seis salas de aula (Projeto Espaço
Educativo Urbano II), a ser implantado no pequeno núcleo urbano Assentamento Três
Corações, zona rural do município de Serra Caiada/RN através do FNDE - Fundo Nacional
do Desenvolvimento da Educação

09:00h do dia 07 de agosto de 2014

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2014
PROCESSO Nº 07070001/14

ser
retirado no endereço acima citado (trazer mídia removível)

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos termos da Lei
Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo
Licitatório para

,
. Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e

proposta serão entregues até às , na Sala da CPL na sede
da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro -
Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão com vistas franqueadas ao publico podendo

. Esclarecimentos sobre esta
Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço
acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 21 de julho de 2014

Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com

MAIS DE DOIS meses após vencer 
o Atlético-GO por 2 a 1 em pleno 
Estádio Serra Dourada e garantir 
a classifi cação para a terceira fase 
da Copa do Brasil, o ABC volta a 
entrar em campo pelo torneio na-
cional hoje, diante do Novo Ham-
burgo. A partida acontece no Fras-
queirão, e está marcada para as 
19h30. 

Em caso de vitória, o Alvine-
gro levará uma importante vanta-
gem para o confronto da volta na 
próxima semana, no Rio Grande 
do Sul, fi cando a apenas um em-
pate de chegar até as oitavas de fi -
nal e igualar a campanha do ano 
2000, a melhor de sua história na 
competição. 

Para alcançar o objetivo, o clu-
be potiguar pode contar com um 
importante reforço. Isso porque 
o atacante João Paulo, repatria-
do após três temporadas no fute-
bol asiático, foi regularizado jun-
to à CBF e apareceu na lista de re-
lacionados do técnico Zé Teodoro 
pela primeira vez. O jogador, inclu-
sive, usou sua conta em uma rede 
social para comemorar a boa no-
tícia. “Feliz em pegar relação para 
o jogo contra o Novo Hamburgo, 
pela Copa do Brasil. Deus no con-
trole sempre”, postou. 

Apesar da empolgação, João 
Paulo deve iniciar a partida no 
banco de reservas e fi car como op-
ção para o decorrer do confronto. 
Nada que preocupe o atacante de 
26 anos, revelado nas categorias 
de base do ABC e principal desta-
que da equipe na temporada 2010, 
quando o clube conquistou a Série 
C do Brasileirão, o Campeonato 
Potiguar e ainda foi vice-campeão 
do Nordeste. “Não estou aqui para 
ser titular, mas para ajudar da me-
lhor forma possível. Estou focado, 
vou continuar treinando forte e 
entrarei quando o professor achar 
que devo”, disse.

Zé Teodoro, por sua vez, pro-
curou fazer mistério e não reve-
lou o time titular. Mas a dupla de 
ataque hoje à noite será novamen-
te formada por Gilmar e Rodrigo 
Silva, já que o centroavante Dênis 
Marques ainda se recupera de le-
são e continua entregue ao depar-
tamento médico. O meia Rogeri-

nho também segue em tratamen-
to no DM, e o volante Michel, que 
já defendeu a Caldense-MG nes-
ta edição da Copa do Brasil, não 
pode jogar pelo ABC na compe-
tição. Daniel Amora é o provável 
substituto. 

A última baixa do Alvinegro foi 
o atacante João Henrique, que so-
freu uma pancada no duelo com 
o Joinville, pela Série B, e não tem 
condições de jogo. Por isso mes-
mo, Zé Teodoro conta com um in-
centivo ainda maior do torcedor. 
“A nossa torcida precisa jogar jun-
to com a gente. Para que o adver-
sário sinta a pressão”, pediu. 

Mesmo com todas essas au-
sências, o retrospecto do setor 
ofensivo do ABC é bastante positi-
vo. Em quatro jogos pela Copa do 
Brasil, foram sete gols marcados. 
Quase dois por partida. Média que 
supera a do time na Série B: 14 gols 
em 12 jogos, ou 1,16 por confron-
to. Somente na segunda vez que 
enfrentou a Desportiva Ferroviá-
ria-ES, seu adversário na primeira 
fase, o clube potiguar balançou as 
redes quatro vezes. 

Mas se engana aquele que su-

bestima o Novo Hamburgo. Para 
chegar até aqui, a equipe do inte-
rior gaúcho já despachou Joinvil-
le e JMalucelli. E tem mais: não foi 
derrotado uma vez sequer. Ven-
ceu as duas partidas que fez como 
mandante, uma outra fora de casa 
e ainda arrancou um empate por 
2 a 2 na Arena Joinville, em Santa 
Catarina.  

Entretanto, o técnico Ita-
mar Schulle tem no longo perío-
do sem compromissos ofi ciais o 
seu maior problema. A última vez 
que o time entrou em campo já 
faz aproximadamente 70 dias, jus-
tamente pela Copa do Brasil. O co-
mandante ainda não poderá con-
tar com o meia Preto, suspenso 
por dois jogos após expulsão na 
primeira partida da segunda fase. 
Como já cumpriu um, o atleta fi -
cará de fora apenas do confronto 
de ida contra o ABC.

Na chegada a Natal, ainda na 
segunda-feira, o atacante Juba fez 
questão de ressaltar a confi an-
ça do elenco bicolor. “Estamos to-
dos muito motivados. Sabemos da 
importância dessa partida, não 
só para nós jogadores, mas para o 

clube. Para mim, este será o jogo 
mais importante do ano. Espera-
mos levar um bom resultado para 
Novo Hamburgo”, declarou ao site 
ofi cial da equipe.

VALE
O RECORDE

/ FRASQUEIRÃO /  BEM NA 
SÉRIE B, ABC TENTA FAZER 
HISTÓRIA CHEGANDO PELA 
PRIMEIRA VEZ NA 4ª FASE 
DA COPA DO BRASIL

TIAGO MENEZES
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Se passar pelo Novo Hamburgo, time do técnico Zé Teodoro irá superar campanha de 2000 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, 
em Natal
Horário: 19h30
Arbitro: Paulo Henrique 
Schleich Vollkopf-MS

NOVO HAMBURGO

Vinícius; Afonso, Fred, Júlio 
Santos e Peixoto; Chicão, Jônatas 
e Jonas; Juba, Lucas Santos e 
Douglas. 
Técnico: Itamar Schulle

ABC

Gilvan; Renato, Suéliton, Marlon 
e Luciano amaral; Fábio Bahia, 
Daniel Amora, Xuxa e Júnior 
Timbó; Gilmar e Rodrigo Silva. 
Técnico: Zé Teodoro

ALVINEGRO TENTA FEITO INÉDITO
Caso o ABC passe pelo Novo 

Hamburgo nesta fase da Copa do 
Brasil, o time alvinegro irá fazer 
história. Isso porque chegará, 
pela primeira vez, à quarta fase 
do torneio – sendo também o 
primeiro potiguar a alcançar o feito.

Em 2000, o Elefante 
teve sua melhor campanha, 
quando chegou às oitavas 
de fi nal e foi derrotado pelo 
Palmeiras. Entretanto, o 
formato da competição era 
outro e o Alvinegro caiu no que 
representava a terceira fase.

O único time potiguar que 
conseguiu chegar à quarta fase 
foi o Baraúnas, no time que 
tinha como grande destaque 
o folclórico atacante Cícero 
Ramalho. Em 2005, o time caiu 
para o Cruzeiro nas quartas de 
fi nal, depois de eliminar América-
MG, Vitória e Vasco, este com 
uma vitória incontestável por 
3 a 0 em pleno São Januário. 
Foi a melhor campanha de um 
time potiguar na história da 
competição.

Hoje a Copa do Brasil é mais 

extensa. Ela conta com 80 times 
e o Alvinegro - assim como o 
América - pode ser o primeiro 
potiguar a chegar na chamada 
“fase fi nal” da competição, onde 
entrarão os times que disputaram 
a Libertadores no primeiro 
semestre. Desde o ano passado 
que o torneio tem esse modelo.

Assim, ainda não está 
defi nido o adversário de ABC 
ou Novo Hamburgo na próxima 
fase. Segundo o regulamento, o 
vencedor do confronto fi cará no 
“Bloco B” do sorteio, já que no 
“Bloco A” (de onde sairá o ad-
versário) estarão os seis times 
que disputaram a Libertadores 
e os dois classifi cados para 
as oitavas de fi nal mais bem 
colocados no Ranking Nacional 
da CBF.  Depois, um sorteio 
defi nirá os duelos.

Para chegar até aqui, o 
Alvinegro passou pela Desportiva 
Ferroviária em dois jogos na 
primeira fase e, também em duas 
partidas, tirou o Altético-GO. Na 
temporada passada, o Alvinegro 
caiu exatamente nesta terceira 

etapa da competição, quando 
enfrentou o Goiás - que chegou 
até a semifi nal.

Campanha

Primeira fase

 ▶ Estádio Engenheiro 
Araripe

 ▷ Desportiva Ferroviária-
ES 1 x 0 ABC

 ▶ Estádio Frasqueirão
 ▷ ABC 4 x 1 Desportiva 

Ferroviária-ES 

Segunda fase

 ▶ Estádio Frasqueirão
 ▷ ABC 1 x 1 Atlético-GO

 ▶ Estádio Serra Dourada
 ▷ Atlético-GO 1 x 2 ABC

 ▶ Com Dênis Marques lesionado, 

Gilmar (foto) está confi rmado no 

ataque ao lado de Rodrigo Silva


